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pSlfoídas, no p o d í a m a n 
l j ¡ r indefinidamente su 
t e n c i ó n en la « c o n o -
w nacional, i n t e r v e n -
ía,, ejercitada hasta a b o . 
¿ o obl igada conse-
L c i a de la pos í -^u-s- r ra 
[justificada p o r l a f a l t a 
í una articalación nece-
^ia en los diversos eie-
jentos económicos- dado 
Ivolumen de los graves 
(oblemas que sé p l a n t e a » 
L y cava s o l u c i ó n no 
Emitía dilaciones, 
yero llegado el m c m e n -
grecíso, el Estado, f i e l 
1 ,s consignas da. l a l a-
resa. en ese in ter- ' 
Mcionismo o' b 11 g ado, 
Jnqiie se reserve—y e-lo 
1 perfectaments I c t i c o — 
C facultad i n t r a n s í e t i b l e 
le í üa r las normas d í r eC-
Irices, cotno snpremo rec-
*or de la Economía . 
\ Significa esto q e l Es 
,do sustituye aque l l a , i n -
vsnción a ^ m í m s t r a t i v a 
a m y 
. E f r l e r o i i l o s - f o r m i d a b l e s a t a q u e s d 
B £ £ O E S D E L A l I t E 
Góñtinúan con intensa violencia los combates en e! 
F R E N T E EGIPCIO 
GADO A L E i 
: B e r l í n , 13.—El A l t o Mando d i 
ñ a s comunica: . ' , 






ad de una 
.fuerzas armadas aíema-
iac ión alemana e f e c t u ó .| 
durante l á " noche ' 
del 11 a l 12 de d i -
ciembre, uh a t a - , 
que de g ran CQ- i 
« r g a d u r a - . contra 
B i r m i n g b á m . . V i o -
; en t¿3 explosiones 
comprobadas e n 
f.odas partes. A s i -
mismo se ha com-
probado que las 
bombas alcanzaron 
¡ l a s insta! aé iones 
ferroviar ias e i n -
dustriales de 1 a 
r ió a un petrolero, t a m b i é n a í e j ; 
•nián .de otras cuatro m i l l o u e - ¡ 
l adas , - -EFE. 
S X X t 
E l • Cairo. "13 . - - Comunicado 
de. las fuerzas a é r e a s Ür i iam-
cas: • - \ -
l'Di4rante toda' l a noche del 
m i é r c o l e s y la jornada del jue-
ves, nuestros aviones d e . b o m - , 
bardeo y de caza'. coA'tinnarortj 
sus Incesantes ataques c ó n i n i \ 
las concentraciones de tropas y 
transportes enemigos en l i b i a . \ 
as í como cqfctra los a e r ó d r o m o s 
avanzados. ^ í o b r e . Tob ruk se i 
l levó a cabo u n " r a i d " n o c t u r . j 
no extraordinar iamente vioien-
to . Se a r ro jk ro r i varias tonela-
das, de bombas e n , l a ciudad y 
en el puerto y dura.nte el viaje 
de regreso, los pilotos, observa, f 
r o n , incendios y explosiones en 
la b a h í a de Sollum- T a m b i é n se 
U l t i m a f o t o g r a f í a del coman-4 
dante laureado V i c k , que n o 
v o l v i ó a-su base de l vuelo e n 
que d e r r i b ó el 56 apara to 
; enemigo. ' 
ÍONAL 
3 da 
H p c c i ó n , p n r á que ppor 
| a la ob ra nac iona l que 
Jup^e rea l izar el m á g -
ico i n s t rumen to de sus 
•pcinr.entos p r á c t i c o s , 
p i r m e m e n t e creemos 
K a esta confianza que 
• s t a d o denosita en los 
ran^mos sindicales, h f -
pia de c o r r e í r p o n d e r t o -
«os ws comDonentss con 
BroíriUi de. servic io quo 
p'ere l a / m a g n a t a rca 
















seEJsIb^witente en Jas u l tu í í í i s sen-xa^a^' 
Este crucero a u x i l i a r Uigtés' gravemen-
te. aSeanzado por l a a r t i l l e r í a de ur» 
btique del Bé lch , se hundo en {>ocos 
minutos . 
GOIvOJTCCADO I T A L I A N O 
. Roma, '13.—Comunicado' de l 
A l t o - M a n d o d e j a s fuerzas^ax'" 
madas- i talianas, h ú m e r o 189. 
" E n ta f rontera ^e C i r e n á i c a , 
en l a zona entre Sol lún y S i - bombas que le alcanzaron en la 
Ing la t e r r a mericlio 
n a l . . 
————- E n . las p rox imi -
dades de la1 c iu-
dad de. H a r w i c h , en l a cos^a 
p r i e n t a l inglesa, ha • sido bom-
bardeado un navio d e 3.000 to -
neladas, q u é navegaba en u n 
convoy. E l barco r e s u l t ó ' tan 
averiado por los efectos de las 
di-ei-Barrani , en la zona de,sér J proa y e n d a popa, que es.se 
t ica del Sureste, se p r o s i g u i ó gu ra su p é r d i d a . Ot ro mercan-
ayer l a violenta batal la en t re "te fué t a m b i é n seriamente a l -






. las i 
icter 'ífe^v1.^511 von. Mackensen, 
": "-c¿ 1DS g e n é r a l e s alemanes 
n 1 I ÍS!res de gue r ra m u n -
. i ¿ de c u m p l i r 5 1 a ñ o s . 
^ 13' 7" 
e;t-D i8eri- ' H U N D I D O S 
' Somiofic: 





^ l - d a s . — E P E . 
eon g ran Valor, y las columnas 
'alindadas enemigas. .Nuestras 
^acuadrillas. de caza y b o m b a r . 
'eo; no obstante fas tempes-
tades de arena levantadas por 
¡el S i m ú n han volado s in inte-
r r u p c i ó n desde e l alba hasta ^1 
c r e p ú s c u l o , b o m b a r d e á n d o l e i.n_ 
ceridiando las . Unidades • enemi-
gas. E l n ú m e r o to t a l de apara-
tos adversarios derribados . e n 
combate a p a r t i r , de l d í a 9, t e 
eleva a 18. E)esde la m i s m a . l e -
cha no han'7 regresado 12 de 
nuestros aviones. 
E n A f r i c a or ienta l , Act iv idad 
de nuestras patrul las en Ja f rou 
tera sudanesa, con el concurso 
de nuestra av iac ión q ü e h a i n -
f l ingido p é r d i d a s a las unidades 
motorizadas' enemigas. U n 
av ión adversario fué de r r i bad ) 
en l lamas. 
E n el frente griego, nada 
impor tan te que s e ñ a l a r . P e q u e 
ñ o s ataques de c a r á c t e r local 
fueron rechazados.—EFE. 
C O M U N I C A D O GRIEGO 
Atenas, 13.—Comunicado O f i -
cial de] A l t o Mando de las 
fuerzas armadas griegas, nu-
mero 47: ' 
"Se han registrado operacio 
nes locales en diversos puntos 
d(*l. frente. Uno de nuestros, des 
tacamentos. de reconocimiento 
hizo cerca de 150 .prisionero^, 
en t re ellos ajgunos oficiales". 
Dran t e l a n ó e h e xil t ima, fuer 
tes. formaciones de combate a*e 
manas han atacado la indus t r ia 
pesada de Sl iefñeld. Estos ata-
ques se desarrollaron en olas, 
sucesivas y se lograron buenos 
resultados. 
• C o n t i n ú a el minado de los 
puertos ingleses. U n submarino 
del que se conocen ya , los re-
sultados de su crucero, .anun-
cia que ha hundido, en t o t a l , 
27.000 toneladas de barcos ene 
m i g o s » . • 
E n la noche pasada aefc men-
te ü n a v i ó n b r i t á n i c o 1 * v ¡ado 
s in lanzar bombas, s d b á i t e r n -
t o r i o del Reich. 
Las p é r d i d a s del enemigo, e l 
12 de diciembre, se han eleva-
do a cuatro aviones, dos de los 
cuales fueron derribados por 
la a r t i l l e r í a de la DCA. y los 
o t ros dos en combate a é r e o l i . 
brado. con un ,av ión de recono-
cimiento a l e m á n . • 
Cua t ro de nuestros aviones 
no h a n regresado".—EFE. 
C O M U N I C A D O B R I T A N I C O 
Londres; 13.—Un coraunicq-
do d e l a lmirantazgo anuncia 
que un submarino b r i t á n i c o ha 
hundido cerca de la costa no-
ruega a un t ransporte a lemán-
de cua t ro m i l toneladas apro-
ximadamente . A ñ a d e que el 
m i s m o sumergible a t a c ó y ave-
derites ataques. Lt ís aparatos 
i enemigos" dispersos por e]. te-
' r reno . fueron, ametrallados por 
nuestros aviones de r econoc í -
' miento- -
jiv. Igualmente . s e . efectuaron 
1 grandes bombardeos sobre Bar 
d ía . E n un parque de los de-
p ó s i t o s de aprovisionamiento, 
se produjeron violentas explo-
siones, tras de.' las' cuales se 
elevaron columnas de humo oe 
trescientos metros de a l tura . 
Fueron ametrallados ios. apa-
l ra tos . que se hal laban en c i 
suelo y resu l ta ron destruidos 
tres "C. R. •42',. E n E j t m i n u Se 
d e s t r u y ó un "S. 69" cuyos res-
.tos salieron proyectados por el 
aire y r e s u l t ó averiado seria-
mente o t ro aparato: E n .total 
m á s de una docena de a e r ó d r o . 
j n o s y campos de aterrizaje 
enemigos fueron- bombardea-
dos y sufr ieron d a ñ o s _ c o n s i d e -
rabies. . 
• Nuestras escuadrillas de caza 
pa t ru l l a ron c o n t i n u a m e n t é para 
cubr i r a las tropas que ners i . 
gen y hostigan a l enemigo.ee. 
re t i rada . - Fueron destruidas 
muchos transportes motoriza-
dos y atacadas jas fuerzas ene 
migas en. [a carreteras y ms 
tas" .—EFE. v , 
X X X 
' Londres, 13 .—El ¿Min i s te r io 
de] A i r e comunica: / 
"Durante la noche del vier-
nes, un p e q u e ñ o grupo de avio-
nes de bombardeo del .servicio 
costero, b o m b a r d e ó los muelles 
de E\9st . Por o t r a parte, un 
aparato. b r i t án i co del servicio 
de patrul las , frente 3 • l a c o s í a 
holandesa, a t a c ó un. barco de 
abastecimiento • "enemigo, que 
fué alcanzado por una bomba", 
— E F E . • • ' •'- •• • ' . .. 
E i Cairo, 13.— Comunicado, 
;1 g r a n c-uapte] de las fuerzas 
i t á n i c a s ' e n el P r ó x i m o . O r i e n 
dencia del Jefe de l Esta- , 
do, t e rminando l a r e u n i ó n 
a las nueve de l a noche. 
M a ñ a n a proseguirá ' .-r—(Gi 
f r a ) . \ 
n t e l 
®n en i n g l a -
i n v a s i ó n 
n hecbo 
te, ^correspondiente a l d í a 13S 
"Egipto.—^En. e l desierto oc> 
ddenta}, las tropas i ta l ianas 
c o n t i n ú a n su ret irada, persegíui 
das; de. cerca po? i | ie&tras van-
guardias. A d e m á s dé los . t res 
generales de, grado • superior 
cuya captara se. a n u n c i ó ' a y e r * 
han caido prosioneros dos ê-* 
nerales dé divis ión. E l n ú m e r o 
de oficiales y soldados / pr is io-
neros, ha aumentado en varios 
miles, pero a. causa de ]a ex-
tens ión de la "batalla, a ú n eá 
imposible dar una cifra exa t t a 
Sobre toda la f rontera ' á * l 
Sudan, nuestras patrul las ' s í 
guen hostigando y causanda 
I->é:r(üdaá aA 
Y o i n v i t a r í a a todos los v é 
t i n o s de L e ó n a que se die-
sen una vuel ta por l a S3C-
ción Femenina d'3 Falange. 
Al! í . para^ c u b r i r p ron to 
cuerpecitos delicados que 
acaban de sentir los r igores 
d'e.la l legada a este val le de 
l á g r i m a s , se amontonan m i l 
p e q u e ñ a s prendas que fo rma 
r á ñ unos l i n d í s i m a s equipos, 
o "^ tna s ' i l l a s " que j u n t o ccn 
la?, cunitas correspondientes 
h a t á n las dsiicias de ciertas 
madres pobres que t e n d r á n 
QSÍ, para sus nenes r e c i é n na -
cidos caricias, de ropas y ca-
l o r de mantas que no po-
d r í a n comprar . 
Ciento cincuenta cimas p u é . 
den equiparse . m a g n í f i c a m í n 
te con el dona t ivo e s p l é n d i d o 
hpc^o h o r el Sr; G o b e . m d o r 
C i v i l . Es un bel lo regalo de 
N a v i d a d , que tiene teda l a 
honda poes ía , de estos p r ó x i -
mos d í a s pn que se conrrie-
mora t a m b i é n e l nacimiento ' 
de un Pies oue nace noWe y 
sin cuna, nara predicarnos 
esa dulce alion7a c^rdia1 en-
t r e berra'5 n 05 pobres y her-
manos r ic^s en nrm^^-e de l a 
cual psfas chican de Falange 
mueven sus manos ah^ra 
t r aba jando para los necsd ta 
dos ' 
Cunas. • cuni tas l indas y 
stiaves, de ca-or á c a r ' c i o n t . e 
que s e r é i s ^ n los h ^ a r e s po.-,: 
bres eí m e i o r ajruinaldo, r e -
galo h o m ^ o aue «•eTuram^n 
t e p a s a r á de un h i j o a o t ro , 
h i j e Vasta que ŝ  r ompan las 
prpn^a.s de vuestras "canas-
t inas" . . 
Que o n l * v " s n u e d f n c o n t r i 
"buir a e1!© tonívsni pa ra .vos. 
o t r^s I?» m á x i m a generosi-
dad, a f i n d é aue en Vues-
t ros ¡«morocos nidos crezcan 
e s n a ñ ^ ^ s sanos que a l P e ^ r 
a la mavor ' ed ' j ' l v c o v o t ^ 'o 
owc h o y se hizo por ell^s 
sien+a'n v ^ o r pn su cora^5n 
l a ínfat í fud bida7ga a su^ her 
m0^^? •nro*f,ctorfs y el 9mnr 
s. Tma p a t r i a crie^istna que 
á l ^ n t a estos s e n ' i r ^ i e ñ t c s . 
Y a s í e,sas cu^as >erár> rn_ 
na,*; erx todo" los m á s bollos 
a í jpéc tos de la p a ^ b r a . 
L a m p a r i l l a 
acionalcle 
—0O0— 
E o s c K , s e d e s p i d e d e 
e u s a m i s t a a e s 
hab'ará per radio 
nuestro Alcalde 
E l Excmo «3. 
Civ i l , recibió ¿ « - ^ r 
Hoy s á b a d o a las diez en 
punto de [a noche desde el m i -
c r ó f o n o de Radio León "Ondas 
E n la imposibi l idad mate r ia l 
CIRCULAiw de saludar y desperdirme /del 
, c rec id í s imo n ú m e r o de amigos i A z ú l e s " , nuestro alcalde cama_ 
Se recuerda, a todos ios pro- y conocidos que tuv ie ron a ¡ rada Fernando G. RegueraI, 
ductores, rentistas, al.m-cems- b-8n manifestarme sus s impa- , p r o n u n c i a r á una mteresante 
feas igualadores-y en general a t í a s y t)Uen recuerdo durante ¡ conferencia, exponiendo e! sig-
todos Cuantos tenedores de ar- m. ^ 1 - ^ ^ en estgí poblac ión ,1 n i f ic /do y alcance del, e m p r é s -
t iculos sujetos- a mtervencion me vaig0 este medio para , t i t o de diez mllones de pese. 
^ I expresarlas lo mucho que est i- j tas recientemente concertado 
v«¿ nnn afonniAr, ipo ny-Tíí» por el Ayuntamiento , y con cu-
8S 
efectuar sus entregas - en tu m ^ co  sU t e c i ó n , las prue_ 
mismo, que, conforme deternví- bag de afec^0 qUe ^e recibido, yo importe se a t e n d e r á a 
ha el* a r t í c u l o 5.° del Deere-o a lag ^ue cordialmente corres- obras de pav imentac ió t t , cons-
de Agr i cu l t u r a^ de to_dc^ .iunio r,ond.0t en \a seguridad de que! t rucció 'n de giaipos escolares. 
del comente - ^ í ^ j a m á s o l v i d a r é L e ó n , de qu ien ' cons t rucc ión , de una " moderna 
PRirTTíOS D E C O M P R A DE ± „^„n-,r « « t ^ í ^ i r t - JQ A u ^ t - n a a*n ^ « plaza de Abastos, etc., etc* F R K U I U S ü V V t f w r ™ " ? . no recibí m á s que satisfaccio 
^ T ^ F ^ n ? ™ p o f Orense n ú m . 7. m i hab i tua l r e . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ A p ^ ^ i l ^ 2 ^ s^e*lc ía ' me t ^ n e n todos Par . 
? ^ S S E ñ ) ^ ^ ^ ~ n t e a su completa dis- p o l v o s , d a t a d o s 
S E G U N D O D E S C U E N T O " D E poslclon' 
CO E L D I A l - " D S A B R I L 
D E L MISMO A Ñ O . 
sitas: 
, D o n Baltasar TKS 
t ín Herrero A l n n ? ^ -
yprdomo d e l ^ S ?̂  
s^ón de s e ñ o r a T i ^ . L 
nandez y .SQñor Ter,Iqüe ¥ 







los m á s baratos. 
X E R E Z Q U I N A 
Lo que se recuerda a todos' 
' cuantos tengan que efectuar 
' sus, entregas en é s t e Organis-
mo, con .ej fin d é que no puc-
í dan alegar ignorancia una 
¡ vez ' t raasc iur idcs les plazos so] 
i ña ládos . - pudiendo «efectuar. sus 
j entregas hasta el 31 del corr icn 
i te mes los t ene^ re s ' de tri 'so, 
¡ maiz y . c e n t e t r ó ^ i e a la fecha 
•de publ icac ión del presente^ 
snuncio no hayan podido efec-
tua r las entreras forzosas cu-
; yo p'azo terminaba el 30 del 
| pasado mes de noviembre, con 
! s i d e r á n d o s e c l a d é s t i n a s todas 
; las partidas de las r r f? r ido9 
i cereales que. a. p a r t i r del p r i - H a eausa'do buena i m p r e s i ó n v 
l ^ ^ ^ l ™ T ^ J ; f r Z entre ei elemento h u m i l d e de dedo medio de 1a mano dere 
; encontradas como exce.^nte de n u e s t r á capi tal la d i spos ic ión cha, casual y leve, p a s ó a su 
' r ^ f ^ ^ r la cua í ^ o r d e n a ^ a U r - domici l io en Padre i l l a , 50. 
¡ ra atenciones .familiares a. ea- gente r e p a r a c i ó n y puesca en 
i da boneficmno g Cara l la de A d i c i o n e s de b i b l t a b l U d á de 
¡ M a q u i l a o_ de G a r t i l a de Fa- aqúeUos pisos y h-b i tac innos 
Í Brica poniendo el hecho en eerrados p0r |a Fiscal a " -
d e a u m e n t o de cu 
.NSALUBLES 
Durante el mes actual 
^ I t w . 6 V a ^ r í a t a jy.nta Provincial, petie 
de aumentos de CÜ¿ 
, .Por los facultat ivos da e^te veh ícu los con tarjeta ¿ s 
Centro, fueron curados en el y1;^cnamicnto de la dase 
d í a de ayer: 
Paulino Calvo V a l d é s de 35 
a ñ o s de edad, obrero, de una 
i herida supurada en la r eg ión 
dorsal de la mano derecha, pro 
ducida casualmente con una 
chapa estando trabajando. 
Daniel a Cuevas, de 40 años,1 tada<9 en la , forma EX: 
' una herida cortante en e l , ^ s e r a n ^ d m g d a s ^ 
GADO. 
(Camiones). 
Todas las petieicnes' 
ser solicitadas cubrii 
cuestionario, aue a , ta 
}fS s e r á facilits'do en' 
cretaria, bien ent 
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conoe ímien io de l ; "Sr. Fiscal vincial de la , v i v e n d a per no 
P r o v n c m l d e T a s á s como mcur reUf!Ír :as minimas condiciones 
! so en dicha Lev ñ o r o c u ' t ^ c ' ó n 
de a r t í c u l o s sujetos a . i n re r . 
1 t e n c i ó n oficia] 
de higiene: r e g i a m o r i t a í \asi 
. S S B A S T I A • 
( H i j o ) 
M E D T C O . D E NTTST A 
Aveni r la ^drl General S a n í n . r j o , 
n ú m ; I f i . 2.° iznuipfda ( A l lado 
del Cinc Á v e n i d a ) . — C o n s u l t a : 
Horas de 10 a 1 y de 4 a 8. 
I T 
m 
Es de cr-eer que los caseros 
h a r á n pronto, como se " í e s or_ 
d á n a , lág reparaciones necesa-
rias, a f i n de con t r ibu i r (gn -
_ ™ _ - T , . ™ _ , r , n a n i o ellos, a d e m á s ) a m-ijovar 
F E S I T A I Í D E Z el problema de l a v iwáid* ct. 
i nuestra i,ap4tal. 
—Ange l Flecha de 16 añ"S, 
de dos heridas, una en e1 pá r -
pado superior y otra en el án_ 
^ u l o eTiterño, ambas produci-
.das: casualmente en el ojo.ia- ' i 
quiérelo. Vive en San Podro, Í 0 . 
— E l o í n a G a r c í a 
de una luxac ión en el hombro 
izquierdo, producida al caerse 
P r o n ó s t i c o reservo do. P a s ó a su 
domici l io en Valdevlmbre. 
. , Moderno !ocal de E s p e c t á c u l o s . . •' 
Avenida del General SanjUrjo 
S A B A D O 14 de Diciembre de 1940, A las .7 y c u a r t ó tarde y 
10 noche. ••• ' { ' 
ACONTECMENTO c o r n e ó 
ÉSTFvENO de la ch i ábean t e producc ión R A D I O , H A B L A -
D A E N E S P A Ñ O L Y A P T A P A R A M E N O R E S 
, E L Dt /TE-CTÍVE Y. SU C O M P A Ñ E R A 
Por Zassu: Pits v J A M E S G L E A S O N (e | de! P u r o ) . 
E L F I L M DE* L A C A R C A J A D A M E Z C L A D A CON L A -
E M O C I O N 
M T U ü L I P 7 O L 
Evi ta la ca ída del cábéllo'. Facil i ta su crecimleifitO. Fsandc 
K U t L l i l T C L nunca se rá efclvó. Hsce desaparear la caspa. 
P í d a l o . Farmacias D r o g u e r í a s . P e r f u m e r í a s 
C A M I S E R I A , F E R F U Í ^ E R I A ARTIClTLOS P A R A R E G A L O 
. C A S : A P R I E T O . 
San Marcelo n ú m e r o 10 
C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS -
E N R I Q U E S A L G A D O >: 
(Oculista pm Oposición de les I r . í t i t u t o s Provinciales de 
fciieue/. Oracao ^ 7; L 0 . — L E O N 
FIcspital Mili tar 
de León 
Este establecimiento nece-
sita adqui r i r v í v e r e s para el 
p r ó x i m o mes de E n e r ó . Se I n -
v i t a ' a los industr ia les de- 'a lo .1 
calidad que. les interese hacer 
ofertas. Los pliegos de condi-
ciones y r e l ac ión de a r t í c u l o s , 
pueden ser examinados en e s -
t a A d m i n i s t r a c i ó n hasta K.s do_' 
ce horas del d ía 26 del corr ien-
te mes. E l impor te de este 
anuncio s e r á de cuenta del ad-
judica tar io . . I 
L e ó n 13 de Dic iembre de 
1940. E l , Admin i s t r ado r , C I -
P R I A N O B A R R O N . 
DE ESPECTACULO? 
p a r a hoy s á b a d o 14 de Diciem-





E l martes, 17, d e ^ ^ l N e r . 
ha . 
SE V E N D E casa en l a calle la 
^ a!acio deí Cine), f r o " la mag-^fica ' FiestaJJ. 
A Ias 7 v e ñ a ^ T T — ; naje celebra la Couf^V-V: 
l y cuarto ^ r d e y 1Q\ A r t i c a Leonesa. I ^ 
No en vano se ha Je 
en torno a esta Fiesta 
SU lar y extraordinaria • 
tación. Porque nada de f _ 
es preciso reunir para ^Lficar-o-
y o r dis t inción y más s ' J ^ etc 
Heve ha sido r e c a t e a d a « 
r~T~r _ m á s leve detalle ña. ' ffMr-
ncohias y c ü a r t o tarde y 10 ;a-'la me t i c" íosa y fina P y * ^ 
.̂V . • y jLU. cien de sus organizado!^ 
Ai'iHnfo apotocsico de Cuanto es posible ^ 
SJN .NfovpnAn ' d e briIIarite alegría y W | 
F i l m FN E L ALCÁZAR CIÓN- 1° encon t r a rá a t f * 
l m ^acmnal A p t o para MP- entusiasmo. reunido el 
• en ia Sala de Fiestas 
de la noche. 
Ex t raord ina r io E s t r e n o 
blado en esoaño] 
C O R A Z O N I N M O R T A L 
^ n a de las. realizaciones "más 
grandes del Cinema Universa l . 
TEATRO A L F A d E M E 
noreí» 
CINE AVENIDA leíft .á depurada f ' e c ^ magníf ica orquesta. 
Sesiones a las 7 y cuarto 
y efevado ambiente.-.- j 
Todo ha sido \ 
ios, 
Gran Programa de Es t reno ' lograr que el recue^ r . . | ^ 
Huer tas . Precio 18.0(30 pesetaV erí E s p a ñ o l y Apto para M e ' i A S H ^ L e o n e s a P ^ f 
S O L A R 220 metros con. huer ta E L ^ E T E C T Í V E Y SU C m i } ^ ™ * * * * * * * ' 
PAÑERA v pozo, en B a r r i o S ñ n Esteban 6.000 pesetas. 
O t ro de .122 metros, en el mis-
mo B a r r i o a 40 pesetas metro, 
/O t ro s varios de d i s t i n to s pre-
cios. , ; • 
Cuando necesite vender o c o m . 
p r a r fincas de cua lqu i e r clase, 
acuda a esta C o r r e d u r í a m a t r i -
1 culada de la A G E N C I A C A N 
A r a r 
í e 
in ic iar su rQmo m ^ t e s 
F ^ - i . ^ r f r r e ^ ^ f i ^ c 
Carcaj?d?s incontenibles. Su- agradable de las 
nremos momentos ie emoción , , 
U n Cóckte l nuevo del géae-
ro cómico. 
TEATRO PRINCIPAL 
Unica ses ión a las 7 
t a r d é . 




a d e m á s de Nesrócios. m a t r i c a -
l ev i ta la ca ída del 
PEK 
)el''' 
i lado y c o l e g i a d o . — L E O N MISTERIOSA i e \ i t a b caspa-
CO 
'^ario j^conocidas de San Tn t ibro " l eonés" de Poesías. 
^ ^ P e l ^ ^ : I Otro i ibro'de 
' .eSUe 1 ês ; guaiños & ^ Es- De poesía. 
^ paor acreditada co'ec-, viejas calles leonesas, de nombres 
Pérex Herrero 
Versos deicados a las 
s i m p á t ¡ c o 
. E l n iño Angel i to Ruiz, en 
nombre de la Casa Ruiz ( con . 
fecciones) ha entregado en la 
Jefatura Provincial "de la Seo. 
ción Femeitina de Falange É s . 
psñc 'a Tradjc onatista y de las 
O-.J^'S., un donativo p^ra 
los n iños pobres, consistente 
DOMINGO I I Í DE A D V I E N T O jEJ Señor e«tá cérea! alegras-.' VÁ 
• . \ - medie de. vosotros está... y ' n< 'C 
'"fscritos eclesiásticos his 
S«. ¿ las Edades Antigua 
í!ir'0' -abafl de publicar 'dos 
%oocidas del excelso, po-
1 Doctor de ¡as 
A «̂ ysfiícnñ d 
ttsdanas 
rzobispo Sevilla 
Reino de León. 
es la titulada "De 
castizos con sahumerio de 
ds(s. 
Poesía, pero verdadera poesía i 
este incorregible Cl dichoso él!) so- j 
ñador trotero de rincones antiguos ! 
en que hundirse en ' evocaciones 
que nos aparten de la prosa y el 
doW del vivir, de la dura servi-
que se creí' tota'mente dumbre de ' vivir estos tiempos to-
ba s'do hallada fe'tzmen davío más duros que ninguno, 
Rvdo. P- Angel Custodio Y un prólogo á la obra de V i : 
|n códice del sig'p V I I ..tálico Espeso. Caso curioso: .dos 
oteca de.EJ Escorial. hijos d^l trabajo, dos mcrestra'es. 
libro del -sañío prel-do ga'cotes- de la brega diaria de ga-
narse el pan, ocupados en estos al 
tos menesteres de la poesía. 
¿Cuándo podremos ocuparnos, 
con gusto que deseamos, de todo 
ello? , , / 
Ccr in» o H e r n á n d e z ploros 
leven-!eTn un J ^ e y . una chaquetita. i £ • ^ o sov - E 
^ dos p a ñ a l e s , dos pares de . ca l - ! Sŝ ndT̂  Ho 
i cetines. un bote de nolvo« ^ W o n u o. -\o 
e titu'a "Libro de di-
Istiones. ' Contra los jü-
i£^ás infie'es y toda clase 
es" y que, por ün manus-
ágótiro mutilado, ha podi-
tribnída • hora a su verda- • 
l̂or San Isidoro, ya aue se i 
L de5 abad germano Rabón 
un bote de polvos de 
talco y una ras t i l l a ^ 1abón. ! 
M u y s i m p á t i c o el rasgo, B!er 
merece tener imitadores por 
parte otros n iños y... de 
otres. tnayoi'es,' 
C o ñ a c .• 
te' g Ksiit [ 
E l mejoi 
Enviaron los judíos de Jerusa-
len sacerdotes y levitas para pre-
guntar a Juan: ¿Tú quién eres? 
El confesó la verdad, y np; la negó; 
antes protestó claramente: Yo no 
soy e' Cristo. Pues ;quién eres? 
le dijeron: ¿Eres tú EUas? y dr-
res tú el proíe-
Pues • ¿quién, 
eres tú. le dijeron, para que poda-
conocéis... decu San Juan a 1°̂  jtt-
dios que ,. se dirigían a él en. hû -ca 
de! Mesías. De cuantos cris" arvs, 
aun de " los que van a b y s e a r - T é -
sus* y celebran su N cimieni j se 
puede decir que no le conocer Tis 
r.en de El, y de lo que es ser cris-3 
tiano, un conocimiento superf. iK 
que se trasluce en su vina práíti* 
ca. Si a muchos cristianos de h / 
mos dar alguna respuesta ios , les hiciérsmos las preguntas 
^ 1 s e f e este ! - l i ; .go es fruto Cuand,0 necesite una buem 
retaría de 
% peücí 
ĉ po para 
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|¡s (rsbp.jos de1- P. A'igel Cus-
Vega, meri'.ísimo' investigador ¡ , 
[fai/para ^"eses. todavía | 
¿rito mayor 1 y de más realce 
[Sai Isidoro. Patrón de León: p i d a 
Arĵ ei Custodio es 'eonés. i 
todo elloj- bien merece . esto 
)5 peupemos de esta cuestión i 
nás detenimiento. • ' ! 
\radiaói} educaiiva española 3> I • S] . 
drídrés j í m i ó n * ' . , • ' j r l l l ^ 
v?.do. amablemente, pór. una i ', . | | 
luida .profesora leonesa, la j 
j 
que nos. han enviado? , ¿Qué dices 
de tí mismo? Yo soy,.dijo- enton-
ces., la voz del aue dama en el 
desierto. Enderezad el 'camino, del 
Señor, , como lo tieife dicho el pro 
feta Isaías. Es de sabef qué los en 
viados eran de la secta de, los fa-
riseos. Y le preguntaron de nuevo 
diciendo: ¿ Como, pues, b' utbas, si 
tú no eres el Cristo, ni .Elias ni el sue-ía a sus apetitos parecen 
. ie 
los judíos , le hicieron al B ünst'a: 
¿Tú quién eres? con" seé''JriJ d r o 
sabrían contestarnos; porque sáTíft 
muy poco, o nada, con respecto a 
su origen divino: • vn rr*-.- * 'j¿ 
hermosura de su alma, criad-, a 
imagen y semejanza de Dios y des 
pués redimida por la sangre de /e° 
sncristo.' Los hay que dando rienda 
Profeta?. .Respondióles Juan dicien 
do:. Yo bautizo con agua; pero en 
medió' de vosotros está uno a quien 
no conocéis. Y he aquí,el testimo-
nio después de" mí, el cnal ha sido 
preferido a mi, y a quien no soy 
digno de desitar la correa de su 
zapato. Todo esto sucedió en Be-
tania, a la otra parte del Jordán, 
donde Juan estaba bautizendo. 
: (San Juan, i , 19-28) 
corres pon de n c la 
* para América 
Nos participa e l Sr. Admin i s 
t rador Pr incipal de Correos de 
L e ó n que ha quedado restable-
cida la admis ión de correspon-
dencia para, A m é r i c a , por v ía 
ordinaria/, r . 
L a pr imera exped ic ión se 
c u r s a r á por el vapor n o r t é a m e - sús en Belén. Más, 
| ricano "Exgambion" , el 
I' h a b r á part ido de , Lisboj 
REFLEXIONES 
se 
j - día- trece del corriente. 
Todo . el tiempo de Advienp 
dedica a preparar la v&iida de 'e 
medida giie 
cual se aproxima'; la fiesta, ' l a Ig-ésia 
sboa ayer, tra'ta, de avivar más y más nuestro 
I M I fe" 
i 6-i X . 
íáfiez. Bita Pi-ar Fernández 
ws recibido un folleto " con &'<• 
'«citado, en que "se publica la 
|k conferencia' pro'n-ür.c.i-da en 
1 m-ptivo ' del Congreso 
. por el inspector á t 
íeñanza, asecor tconico 
ción General, don AV 
uanto se relacione con era 
gura de extraordinario edu 
fes ei "Padre Marión" y . 
Bbra merece la atención de j 
afiol amante de su patria Y j 
Jümánidad.. Máxime si a la 
|t la todavía no muy copiosa j 
íaíia manjoniana se contribu' 
ilgo tan, bien 'intencionada 
«ta conferencia que apena» 
faiidp tiempo de hojear, 
a. pues, esto de acuse de re-
Mle manifestación de nuestfoj. 
¿€ tener pronto tiempo pa-
arnos de éste folleto. 
No-abandonen sus ocupacio-
nes. Cuando necesiten reeoger 
cu p os de gá s o l in a „ s o 1 i c i t a r a u -
mentos. abonar patentes t a r j e -
tas y d e m á s impuestos, -pedir 
carnets; duplicados, t ransfe-
rencias, .etc., ,en teda E s p a ñ a , 
acudan a la A G E N C I A C A N -
T A L A P I E D R A — L E O N . 
l i Ú $ M E J O K E S 
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te.i' , . 
- la co 
Aimacenes : Cervantes, 8 d u - i 
| p l k a d o . L e ó n . 
P U B L I C I D A D 
•^ucarga de toda c-iase de anuncios en P R E N S A , R A D I O , 
etc., en León y toda E s p a ñ a . 
Ordoño H , 41 .—Telé fono 1103 .—LEON 
Desarrollando un pmfamiento y 
ur programa , de su Eminencia e> 
fallecido Cardenal Gomá se ha acorda 
do que las actividades de todcs los 
organismo^ de la Acción Cató ica 
durarte el presente curso de 1040-41 
se -céntren con preferencia en' ana 
grai. campaña nacional "ero semi-
nario". La Tunta Técnica N:ciohai 
de la Acción Cac ica española ha 
abierto esta empaña en una copio 
sai edición de. la E>-í.eHca de Su 
Sartidad Pío X I sobre el "Sacer-
dote Católico", en 1%. que en texto 
oficial, va precedido dé unos esque 
m"s de -eccione-s v ^ uná nota bi 
bliográfica cara facilitar su exposi 
ción y estudio. 
El propósito de la Junta es que 
durante. todo el año los centros de 
Acción- Católica en sus diversos 
círculos de estudios se dediquen al 
de esta Encíclica preparándose así 
•. para divu'gar después sus ideas en 
' ios varios actos de proposandr. 
| oral y escrita aue constituyen pro 
¡ píamente la empaña . 
L A LABOR DE LAS RAMAS 
La camoaña se de??rrcllará en 
i cinco etapas espués. En los días 
oróximb de la N vidad y en enero 
car que nada tienen nue ver con 
Dios, con Jesucristo y con su " û*1 
sia. 
«Vpnovechemos, pues, estos días 
de preparación, para reílexionaív * 
meditar atentamente el s'giiificaáo 
dé la fiesta, de Ñavidhd. y >• a. 
dignidad de ser crisiano: Medite-» 
mos... ¿qrién viere al mu- " 
¿a qué viene?... ¿y que espera de 
nosotros? Conózcase bien a Aquél 
cuyo nacimiento se celebra y üe 
p^e ñiodo se hará lá debida prepa 
ración., A cada uno se e recibe en 
casa, según sv dignidai o mo í r 
vo .dt su visita. Si el qi3e viene es 
PAXmhm 
nuestro Salvador, abrámosle las 
puertas del a'm', quitando todos 
los obstáculos que impidan mlesíra 
salvación. 
' ' T J X 
@» E l Bote de Polvos Boratados 
Santiesteban y, Ossorio, 1 7 . — L E O N 
^os , G E N C I A N A . LÍ IEL , S E M I L L A D E L I N A Z A Y 
A C E I T E L I N A Z A . Pagamos bien. 
A a e r t n n R E V E R O 
v'ias obligaciones de la «ocíedad pa 
ra con los mimséros del Señor. 
•En los últimos , meses dê  curso 
los oreanistnos nación: les de las 
cuatro ramas celebrarán conjuma-
me-te unas iornadas finales "pro 
Seminario" en Ls que tendrán lu-
gar co'ectas v cuestacio-nes 'en Wne 
ficio de los •mismos. 
LA BENDICION D E L , 
' EPISCOPADO 
S ó l o cussta 80 c é n t i m o s . 
os 
E l Episcopado español ha apro-
• " T 0 ? ^ ™ci<?nal y ? 0 í e I SOO mozos de e s t a c i ó n 400 fafe-
tores. 5UÜ peones, 30Ü ayudan* 
tes. etc. etc. 
I n f i n i d a d de oficios ptieden 
en este concurso. 
minano 
cuentes. En las .nun 
Jos Reverendos Pre 
cibido , estos días 1 
tral se afirma reít< 
nir.jjwa como ella 
trasceadental, hasta 
términos más do 
¡merosas cartas de | 
re'ados que ha re 1 
la dirección cen- j 
iteradamente que ; p a r t i c i p a r 
es urgente y H a y plazas para personal f e m é 
el punto de ! n i ñ o . 
aue puede consider rse como -ínspi j I n f ó r m e s e en la Agencia da 
rada por Dios en los momentos pre , Negocios SOTO.- Calle San ia 
senté», en que rriás importantes son 
los nuevos sacerdotes que los bue-
nos'O templos, con serlo éstos tanto, 
oue la . vida cristiana -de los pue-
blos serán como sean los sacerdo-
Nonia — L E O N . 
a Par^l Ú ¿ T ? T f ^ ° • n r i r e r o 20. Te lé fono 1119 Se encarga de t o . 
0 I1 a^r : tns propios del ramo Clasep pasivas: R " ' 
«es; í r s t s n c i r s Certi^cades penales. V Planos; 
I ê Os^a Fe?pa \ Montes etc. etc. 
C O M P R A Y V E N T A B E C A S A S 
i A 
Automóv i l e s . " Bicicletas. Repuestos^ 
Independenc a. 10 
Te lé fono 10-21 
Í^EON 
I l a ' rama de mujeres de Acción Ca 
tó'-ica ce1ebrará-en las diversas dio 
| cesis semanas de propag nda sobre 
I>1 tema "La Fami'ia y las voracio 
nes sacerdotales". Un día será dé-
l dicado al a madre del sacerdote'. El 
i fin primordial de todos estos actos es 
| exaltar la dignidad, de la vocación 
sacerdotal. 
A continuación las ramas de las 
jóvenes organizará jornadas y ac-
tos especia'es dirigidos a despertar 
y cultivar las,vocai.iones sacerdota-
les entre sus asociados v toda la 
Juventud Católica española. Dunti 
te Ja Cu resma la asociación de las 
jóvenes promoverá una c mpaña 
general de oraciones y sacrifiGios > 
fomentará esoecialmente la celebra 
c'ón d? los Jueves Sacerdotales. En 
fin de tiempo de Pentecostés la ra 
m.. de los hombres de A. C: orga-
nizará en todas partes la Semana 
Sacerdotal para dar a conocer en 
la esfera de 9a fefluencia la digni-
dad del sacerdocio, sa valor social i 
tes que mirando al Serniñario es 
fácil corjeturar cuál será en fecha 
oróxima" la vida cristiana de la na 
ción, etcétera, etcétera. 1 
"Los proyectos de la Acción Ca 
tólica son—dice el Arzobispo de 
Granada— iniciativas providencia'es 
aue Nos con toda benevolencia apo 
yamos y bendecimos." 
"Cuenta la Direrción Ger.eral 
para este plan—rescribe gl Obispo 
de Madrid-Alcalá — con mi apro-
bación y bendición más cordial y 
con mis consfaníes oraciones", y 
can frases semejantes muchos otros 
pre'ados apoyan y beudioen la cam-
pañ a. 
M I G U E L G P A S E S Y E E E -
CIANOS S. L . 
M a r i n a 243. — B A R C E L O N A 
Gran f á b r i c a de puertas de 
acero ondulado. Ar t i cu l adas , 
Tubulares . Ballestas. T e j i d o 
m e t á l i c o para Mercados y 
otros sistemas Entregas inmedia-
tas Pre=upuesto<. gratis 
Delegado Comercial de V e n -
tas para L E O N . Burgos As tu^ 
r ías . Orense. Balencia. Zamorio 
v V a l l a d n l i d 
M A N U E L G. D U C A L 
Avemda R Ateentina 10. ' LEON, 
T e l é f o n o Í 4 0 1 
de 
ieslas 
Todos los d^a^ de 7 a 10, la buena sociedad leonesa, se reuxUS 
en " B O L E R O " 
Todos Hablas de " B O L E R O " y ds su magsa .©rquestá* i 
Almanaque de Ja Sección Femenina 
m 
sita nr 
A Y U B A Y A N f i l 
G L A T E E R A - ,. 
A IN-
• Bor tada ^«I CSalendario^ ediisado p o r l a Sección F e j w ñ l n a tíc 
Fsfelffláigc a p a ñ ó l a T r a d í c i o n ^ f l s t a y de Jas^T O. "JN-S;, que 
en breve a p a r e a r á . 
Washington. 13 .—El secre-
tar io <íe Estado en. e], ministe-
r io del In te r io r , Ickes, ha decía 
rado que personalmente e s t á 
dispuesto a recomendar la ma-
yor ayuda "posible a I i i g ] a t e r r a , 
acrecentada, pp.r ejeAiplo,' en 
los e m p r é s t i t o s , pero dé ningu-
na manera con el env ío de t r o -
pas norteamericanas.—EFE. . , 
Gran i n t e r é s y mayor g a r a n t í a 
• tendrá nsted pa ra su cap i t a l 
s u s c r i b i é n d d Ó B L I G A C I O -
I f S S D E L A Y Ü N T A M I E S Í -
' t O D E L E O N . 1 
L a e tn í s ión de O B L I G A C I O -
N E S D E L A Y U N T A M I E N -
T O D E L E O N , e s t á asegura-
da p o r el M o n t e de Piedad y 
Caja de Ahor ros , Banco de 
Bi lbao , Banco Cent ra l , |3an-
co Her re ro , Banco Mercan-* 
t i l , Banco Santander, Banco 
U r q u i j o Vascongado. 
' •.: T E O D O R O J 3 0 N 
Enfermedades de la mujer , 
asistencia a oartos. ciparaciones 
O r d o ñ o I I , 20, P r a l . dcha. Te -
l é fono 1458. De 10 a 2 y d é 
4 a 6. 
entemente del dinero nortearaeri 
| Nueva York , 13.—La "In terna t iona l New» '««« • 
nica desde W á s h i n g t o n que e l subsecretario IrSl̂ 1̂ 1' c c J ^ 7 t a 
lado, Phillips, ha piiesto en. conocimiento del SnSt0 de ^ ^ ^ 
l ' ClUe el S iqi^ c? 
manciamiínto ri uerra, • - ^ 
x̂tram 
lor teainer;^^ 
UüD A ¥ E B D E D O N J O S E 
M O S C A B D O 
L a réo rgan izae ión áe> la ^'i-amíia ocu-
pada requiere trabajos tan detallados 
como la colocación de es^os r ó í u i b s 
de o r i en t ac ión en las, carreteras. 
genthau JOS C: 
puntos siguiente 
Pripnero.— j | 
térra,, estima que 
oh José Mbscacdó Guzmán, ase-
inádo eft Barcelona en los .prime-
as días cLe la réyolucióti roja. 
La identificación; la han llevado 
cabo t n el cementerio de las Corts 
1 general Moscardó, su es-po&a e 
i jo . • asistieroíi también el secre-
m o del general, el teniente de al-
a-Ide delegado de cementerios y 
tiras personalidades. 
E l general' Moscardó feoemoció 
su íiijo. por la talla, ha deñtadir 
a, los zapatos que llevaba y por 
na aldaÜüla y por ios cabellos. E l 
adáver lia sido hallado en la . tor-
era capa descubierta m la fossi, 
Ispnés de haber sacado 47 cuer-
ás, -en su máyoría de personas ase 
inadas. Está tarde han sido reco-
ocjdos óficiaimfente • los irestos. 
Don José Moscardó y • Guzniáti, 
tt€ asesinado en tma calle- céntrica 
e la- ciudad el dia 22 de julio de 
936, cuando en unión de otros dos 
filiales del Ejército, se disponía) a 
carchar a Berlín, para presenciar' 
a Olimpíada. A uno de; sus cora-
añeros le encontraron tria, medalla' 
e la .Virgen, cosa que rtíótivó el 
.¿esinaío de los tres. 
Mañana serán conducidos los fes 
os en'fin furgón- a- • Toledí*. • En 
¡cha ciudad recibirán sepultura zX 
ado de los de sn hermano don Luis, 
íuerto en los momentos- históricos 
e la defensa del Alcázar, E l ge-
eral Moscardó y su hijo Carmelo, 
(Con 4.000 pesetas anuales) 
nformes : Agenc i a de N e g ó -
que a é r e o verif icado- p o r las 
escuadrillas a l e m á i í a s &obra 
Shfeffield, i n d i c a n que sé t r k 
t a de una ope rae ió r f t o d a v í a 
' m á s impor t an t e que l a r e a l i -
zada sobre G o v e ñ t r y . Var ios 
centenares de aviones t e m a -
r o n par te en el " r a i d " . A 
120 k i l ó m e t r o s de distancia, 
p o d í a n d is t inguirse los incen 
dios provocados. 
Todos los avienes alema-
nes regresaron indemnes a 
sus bases.—-(Efe). 
A T A Q U E S C O N T E A 
M T D D L A H D S 
. Nueva Y o r k , 13.—Las agen-
cias nort.eaineric.anas i n f o r m a n 
desde-Londres que los a taquel 
aéreos, alemanes contra d i v e r -
sos objet ivos ingleses, o ó m e n z a 
r o n e l jueves con l a acc ión de 
fuertes formaciones que l l ega -
r o n hasta .Middlands , donde 
bombardearon ung, c iudad. . 
S e g ú n correspojisaies nor t e -
americanos, el min is t ro i n g l é s 
de Segur idad I n t e r i o r , M ó r r i -
son, ha anunciado que el Go-
bierno prepara medidas para 
'defenderse de los ataques re-
forzados de la a v i a c i ó n alema-
na^ que se esperan pa j a l a ; p r i -
mavera p r ó x i m a . - ^ - f E r e ) , 
, OTRO ? Ü E E . T E Á T A -
' Q U E C O N T R A 
B I R M I N G H A M ^ 
^Nneva Y o r k , 13—La Asso 
c ia ted Press i n f o r m a acerca 
d e l ú l t i m o ataque contra B i r 
m í n g h a m , que c o m e n t ó con 
e l lanzamiento de bombas i n 
cendiarias. Se han declarado 
•numerosos incendios. E l _co-
r r f i spónsa l T n ó r t e m e r i c a j i o 
l iace l a s ign i f i ca t iva observa 
c i ó n de que los comunicados 
• oficiales inglesas no hablan 
sino en raras ocasiones de 
• los objet ivos mi l i t a res alean 
zados .—(Efe) . 
S U S C R I P C I O N O B L I G A C I O -
N E S B E L A Y U N T A M I E N -
T O D É L E O N , d e m o s t r a r é i s 
vues t ra ¿cua l idad de leoneses, 
y h a b r é i s colocado vuestro 
d ine ro a l m a y o r i n t e r é s y 
con 1^, m a y o r g a r a n t í a . 
Las obligaciones de '500 pese- ' 
tas del A y i m | a m i e n t o d e , 
L e ó n , r en tando e l cuat ro p o r , 
c iento l ibres de impuestos, es 
l a m e j o r i n v e r s i ó n pa ra 
. vuestro, cap i ta l . 
¡ S E S O B A ! ¡ S E Ñ O R I T A ! 
Permanente sin hi los, 7 Ptas. 
Solriza, 12 " 
Cortas de pelo en todas sus f o r 
mas. - P e l u q u e r í a E L A S E O 
General M o l a , 3. L e ó n . No con 
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el i ¡falo ' 'Una leyenda que 
que destruir",;•• el perióáiffl "1 
ni tor" , órgano, de Fierre | 
escribe que el rey : Leopo'di 
Bé lg ica no traicionó a los a 
do& m mayo, cuando h ofem 
ahumna del Oeste se haüabt 
p*eno desaxrollo. E l 24 -ééiM 
dice, era inút i l la conlitm 
de las'hostilidades en Br^ca. 
el 20 el rey había comunki 
•a.1 Gobierno inglés hs . te»ut U n p o 
que le inspiraban la sit4ttl!m 
l i ta r , a la ves que v u i m m 
posiblemente se vería obligó 
íi-poi- d 
laJdeta1 
I n m e d i a t a eonvoeatoria i n -
greso I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l a n -
cia. P r e p a r a c i ó n o ' i n f o r m e s : 
Padre Is la , 45, bajo, izquierda. 
F E R R E T E R I A 
.. Loza. Materíales: de construcción. 
Arados y recambios. Sembradoras. 
Guatrisurccs, porcelana y cristal. 
Cocinas económicas. Cal viva, ce-
mento y yeso. . -
UbaMo Barrera. Estación' Santas 
guerra c o s t a r á , t o d a v í a , /millo-
nes de' dó l a r e s que só lo pueden 
ser facili tados por el Gobierno 
o los particulares norteameri-
canos. '•' 
Segundo.—^Inglaterra no tie 
ne in tenc ión , por el momento, 
de solici tar l a conces ión de un 
e m p r é s t i t o sino ú n i c a m e n t e de. 
sea someter a l a eonsidéraciQn 
del Gobierno y pueblo de los 
Estados Unidos los Jieehos t a l 
y como son con objeto de que j 
pueda .adoptarse Una decisión.^ 
Te rce ro .—El Gobierno britá-1 
.nico ha yendido ya valores que j 
representan varios cientos "de; 
millones de d ó l a r e s propiedad1 
de ingleses, y. teme, que la*re-
pe t i c ión de estas ventas pon . 
gan. en grave peligro el mer-
cado de Estados Unidos. 
Cuarto.—Para conservar ,. el 
sistema capitalista en Inglate-
r ra , se necesita que los i n g l e , 
ses no sigan pagando con gus 
caudales los , suministros ' de-
guerra, par^ que no se agoten 
•las reservas. 
Quinto.—Si! Gran B r e t a ñ a se, 
ve precisada a vender sus ac-
cionas, obligaciones y d e m á s 
valores, se e n c o n t r a r á , a l f ina l 
de la guerra, en m í a s i tuac ión 
sin salida posible, y el f i n del 
sistema capitalista en aquella 
parte de Europa se p r o d u c i r á 
de manera f a t a l . 
. . L a " In te rna t iona l News Ser-
vice" a f i rma saber que el pre_ 
sidente Iloosevelt no e s t á a ú n 
convencido de que los cepita lis 
tas b r i t án i cos hayan hecho to- A, ' - - - . w 
d o . lo posible para resolver e l ' A h 0 ™ e i s h a ' 5 
problema financiero á que tie- zando e! 
no que hacer frente el Gobier„ 
n ó . Esta ac t i tud del presiden-
te Roosevelt—dice, la Agencia 
dió origen a q u é Phil l ips fue 
se invi tado a venir a." Estados 
Unidos para que informase a Precio, 7d P ^ ' J ^ Q ' 
Mergenthau sobre da s i tuac ión Publ ic idad. JM^̂ H, 
financiera inglesa. Parece ser ñ o I I , 41 . León , 
que Mergenthau d e c l a r ó a fa-1 ' , . ^ y r r * , ern 
mil iares suyos que el presiden- 4 ^ m ^ ^ 4 « H - H ^ ^ ^ ^ ' :í 
te- se encuentra decidido a p r o - | P * * ° w p r e . ? ^ ícattipa 
} ^ ^ 
dadera s i t uac ión de Gra i i Bre ta ' que"au Gobierno / P ^ n d e V l i i ! fsa( 
ñ a y sus necesidades de guerra, ; mo un Gobierno de \ m ^ m ^ 
con objeto' de someter, a la vis- imperialistas. Por ^ Ĉ ŴHIA S'-
t a de lo que se compruebe, a l , posesiones ing lesa ren 1 > m «s, Ca. 
Congreso un proyecto d é raodi- —dice l a <,Inter^at í i aces J w ^ c e t 
ficación de la • po l í t i ca colabo^ ! Service"— son^ ^ l ¿ a S ¿ c j T ^ a > 
racionista con Ing la t e r r a . La.• mantenerse a si ^Lceii^a fe< 
posibilidad de que Estados U n í m í c a m e h t e y rep_ra el % k la 
dos adquiera las posesiones in- una nueva carga P» ^ , ^Prov^ 
glosas situadas en e l hemisfe- t r í b u y e n t e norte;'Ú'- ^ e s ^ 
r i o occidental no es - acogida' E F E . 
deponer í a s armas. E^a " f l «liarse 
cián : - /••:•>•••• , ' • -
bienio francés,- a cansa d^/J 
de h s conmn/caciones, ícf 
rey envió al cuartel generot 
ta '•legión francesa un aviM 
' . decía : "Estamos llegando «*• 
mite de la resistencia". ' 
, p o r úl t imo, el ¿7 de ma. 
l e g r a j U - e l rey « ^ > 
ta forma sigmente-. - / ^ 
. ,ne obligado a capriidar 
tar el d é s a s t r e : ' - E F E . 
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, ^«dab^e que sin las debidas condiciones qttó: exige el 
1 actual una ciudad , moderna, por rmichoe habitañ-
la pueblen dejará de ser un lugar apetecible y de gra. 
íUe da al faltar esas obras de abastecimiento de aguas, 
fl0 ntar-illadd, paseos y parques y otrois servicios púbíi-
hacen la vida higiénica, decorosa y alegre, fuera de¡ 
¡•Qpio y dentro de éste ayudan a l Jicnestar doméstico, 
os' deseamos, pues, que una ciudad como nuestra- ca-
S u t e de las comodidades urbanas modernas y adquic. 
aspecto municipal, un rango que la eleve a ]a catego-
1 corresponde a su historia, a su situación geográfica, a 
¡ón ¿o capital riquísima y de variada pradueción, 
510 QUE todos contribuyamos, a sostener la palanca que 
"emover, los obstáculos. . 
palanca boy está representada por e] empréstito mu-
je diez millones de pesetas, que han de convertirse en 
^rbanízádas, en un matadero moderno, en una nueva 
,u abastcs y en otras" varias construcciones qué ge echan 
05 en un pueblo cuyo progreso 'material es sencilla. 
Mscmbmso- _ 
SÓ'O J5U «bi ce-, 
•jeates de opi.^ac. 
pueda se mtere. 
León y elevarle 
Pi lar P r i m o de 
ivera a Jerez 
i prestito será un éxito, ya que; mi-
crativo, es buen negocio para *í.ps? 
5. Pero, es muy de desea r que , todo 
i- la magnífica obra común de'her-
a mayor altura. 
Madrid, 13—La dekgada oado-
nal de la Sección Femenina, Pilar 
•Primo de Rivera', axjompañada de 
•la camarada' asesor jurídico,' ha sa 
Jidó liojr por lá tarde con dirección 
a Jerez de la Frontcrsv para dan-
sargr el curso de . jefes - locales.— 
E l capital leonés debe contri-
buir al engrandecimiento de 
nuestra ciudad suscribiendo 
O B L I G A C I O N ES, D E L 
A Y U N T A M I E NT O D E 
L E O N . , 
Un cuatro por ciento de interés 
libre de impuestos garanti-
zado con todos^ los, ingresos 
del Ayuntamiento de León; 
tendrá usted al suserihir 
O B L I G A C I O N E S D E L E M -
P R E S T I T O M U N I C I P A L . 
Prosigue adivamenie 
1 a c o n s t r u c c i ó n d e 1 a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a d e 
g o z a 
Z r̂ago-za, i3.-~Las c&ras Se 
Ciudad üfliversítar» tie Zaragoza, 
hatií. entrado en tsna fase de grtin̂  
actividad. En el próximo mes dq 
febrero se inaugurará el prkner edil 
ficio construido, ctiyo acto inaiugtí 
ral ley- presidirán seguramente â ta» 
represeataciones - del Estado. En 
esta- fecha." también será inaugura-
do el monumento a Jos estudiantes 
caídos. , , 
En tm plazo mtty tireve, se reanu 
darán ios- trabajos en, el edificio de 
la Facultad de Detecho, ¡qû  duran 
te, la- guerra estuvo destinado a ser 
vieiós militares y en' el que fueron 
realizadas algunas adaptaciones, que 
ahora serán rectificadas, 
- En una reunión del Consejo de 
| Ministras celebrada recientemente 
se acofdó que la construcción1 de 
•este edificio corriera a cargo -̂ del 
Estaco. Ea k «gectfcion íle ios tra* 
batĵ s. precisos para so terminación, 
hay one invertir dos millones de pe 
setas, de h s cttaíes se han' ejrttre-* 
gadb ai Patronato 225.000. Ha sido 
sometida a la aprobación d̂ l Minís 
terio el proyecto de edificio de casa 
de gobierno de la Ciudad Universh 
taria, cuyo importe asciende a siete 
millones de pesetas. 
En Ja actualidad se rea.liza el' es."*' 
tudio del pnroyecto dé edificio para 
la. Facultad de Cienciasf E ^ minis-
tro de Educación .Nacional, en en-' 
trevista celebrada recientemente con 
el rector de la Universidad, pro-"; 
metió prestar el mayor apoyo a la' 
coTustmcción de esta Ciudad Ümvei', 
sitaría y, consignar en el presupucs# 
te próximo urna elevada cantidad 
para la ejecución de las obrás,.—^ 
Cifra. 
Próximo a terminarse el 
^•icencedidn par.; i ¡i 1 
Mide solicitudes en la C 
Dado lo -avanzado de la épd- » 
t actual que permite couside- : 
ir recocida casi,toda' la-coso-
iloria del Cuiiivo del Tabaco cha podemos calcular la -pro-
•en unos 
jnos. 
•a La campaña 1941-42, con- dueqión ele $ste ano 
pac que el agricultor pueda diez, o doce millones de kilogi-a i 
se exacta idea de-las venta-
que el cultivo del tabaco le 
reportar a la vez .que los.' 
ieficio,s que con su colabora-
ÍDcouseguiría obtener el Es^ 
A y e r e n e l M a r i 
' Estos datos pueden servir d&í 
orientación para sjpreciar la" ele I 
vaeióu márcaclísima de la línea ' 
de producción de tabaed nació- j 
español, a fin de que se nal y debe ser obligación de tí> 
sure a conseguir la corres-, 
líente autorización'de cul-
W aunque no sea más que 
ivía de ensayo, que a nada 
mete y puede convetí-
e sus grandes ventajas, 
• a ñ a , país donde él fumar 
fituye una costumbre muy 
ligada puede, calcularse que 
Éa en el mundo eL segundo 
fcde Eúropa en sú necesi-
flabaqiicra no solamente 
morme consumo sino 
aos procurar que pronto pocla-
Jiíos considerar Ja T)i,oduccióü 
nivelada'con él consumo.. 
L a Zona sexta (Santander, 
Asturias; Lugo y Ledb) ha ve-
nido ofreciendo desde la im-
plan ta eión del cultivo eñ sus 
tierras, año 1929,'la misma Jí- i 
nea ascendente que en las de- i 
más Zonas ; así hemos ido vien-
do prosperar el cultivo del ta-
baco de año en año hasta, la 
presente campaña que se ealeu-
por sus gustos exífuí- | la en una cantidad de 75,000 
ps.por desgracia no siempre kilogramos.- ' 
tríi - La imPÓrtación Al' i-ual que con fe -producción 
ae tabaco eu rama puede » de kilogramos ha venido ocurrien-
ttUlarse en 30 imillones'de ki' do con «u valor en #pesetás y así 
pHos, Cantidad ele.vadísi- vemos refiriéndonos a la Zona sex-
"Ue. arrastra consigo un gas ! ta, que en jos primeros años se ob 





que no siempre coni-
salen en rutas extran 
daño o desnivel econó-
pretende anular o por lo 
" disminuirlo y para ello, 
es. lógicamente, que el 
« español produzca una can 
de kilogramos necesarios 
^©bastecerse en todo o par 
W Mercado Nacional^ E n 
«anteriores esta finalidad 
Mo conseguirse impedida 
i? sHicación a nuestro co-. 
™ exterior de las teorías 
t?les que nn recto y espa-
•djj.'̂ o proceder de nuestro 
berno ha ido eliminando. 
los balbuceos de los pri-
TtJEJrO D E F A R M A C I A S 
| Turno, 'de sémaná.-—Dé 1 á 3 
, ^ í 'de la tarde: Sr. Arienza, Calle 
ca ca.1 lo que conseguiríamos una ^e la R f a 5 ^ r . Escudero- Calle i 
próducción de 1,̂ 50 knogramos. au gervailteS- Noche: , Sr, Velez, j 
mentado solamente el precio medio , generalísimo FraílCOs 
obtenido el pasado año en un 50 
por 100 *e llegará a las 6,00 pese-
tas por kilogramo y por tanto un 
rendimiento de 9.300 pesetas por 
hectárea. ¿Está daro? Además ten 
ga presente el labrador que el cul 
"tivo del tabacp, uno de los más rá 
pidos, es propio dé verano ocupáiñ-
do la tierra' como máximo, tres me 
ses,, con ló que se puede obtener an 
tes o después otro ailtivo. En las al 
ternativas' con este cultivo puede 
incluirse como uno de- los másí rc-
muneradores, el de la' patata i & a -
prana'. ' • '' • ' ' 
Piensen eon calma los labrado-
res en esto, y hagan números y apre 
ciarán la riqueza que tienen al al-
cance de la ma.no y después no les 
quedará otro remedio que CULTI-
VAR TABACO. 
La Jefatura de la Zona sexta del 
Gjitivo del Tabaco, San Bernardo, 
números 59 y 61, • Gijón, se ofrece 
como siempre, a disposición de los 
agricultores para la. ' íormalización 
de solicitudes -de cultíyó. y. .facili-
tando toda clase de datos e instruc 
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tenían calidades de tabaco inferio-
res que arrojaban precios medios 
de' r,8o pesetas a 2,00 pesetas kilo 
gramo, rendimiento sistemáticamen-
te elevado como precio medio de 
todo el tabaco de la Zona, a 2.07. 
3.05—3.53—339 y 4-2t el kilogra-
mo. Estos precios medios es seguro 
se eleven, un tanto por; ciento cre-
cido en la actual cosecha que se es 
tá recogiendo y aún serán mayores 
en la próxima. 
Sentados estos puntos podemos 
hacer un pequeño estudio comparâ  
-tivo entre los distintos productos 
agrícolas de la región y el tabaco 
basándonos en elv precio medio que l 
ha de obtenerse en la próxima catn ! 
paña teniendo en cuenta que los prt» • 
cios medios fijados para la próxi-i 
ma son dobles de los que regían en 
i la-s camoañas anteriores. 
^ %st J a P I110010!1 na"0 ' Para el10' vatnos a esc^r m0 
fPara lrv ^a a extensi011 , solo, con objeto de no cansar de-
Ensayos se mar- | masiado la atención del lector y 
éste va a ser la patata, cultivo cu-
j'o vslor Por su enorme demanda, 
ha alcanzado precios enormes en el 
mercado. 
. Por hectárea puede calcularse a 
base de una buena producción 15,000 
kilogramos de patata, considerando 
un precio de D.ÓO determinará un 
rendimiento medio dé 7.S00 pesetas 
por hectárea. 
En la misma superficie puede cal 
cularse 14.000 plantas de tabaco de 
variedades corrientés y son necesa 
idas de 8 a io plairtas ,para obtener 
aoio^ | UQ kilograttiq de tabaco en hoja se 
E l Ingeniero Jefe, Francisco G. 
Reg-ueral. 
En función "de ga'la y con asis-
tencia de nuestras autoridades ciVi 
les y militares y «mi selecto público 
que llenaba ooinpleta<mente todas 
las localidades, se estrenó ayer en 
el Cine Mari—que ¡aparecía artísti-
camente adornado—" Sin 'novedad 
en el Alcázar". Sin enfemismo ni 
ditirambos, olvidando ,en, aras • de 
ttna 'etnocíón plenamente- oOnseĝ >i— 
da~, nuestra condición- de patriotas y 
falangistas, hemos de seíitar una 
premisa: Esta: '"Sin novedad en. el 
Alcázar", señala fe. . citlminaciór! 
del cine haliano. Y la seRala en 
citanto ^ fondo -y forma. A pesar 
dé todos los imponderables ; en este 
caso concreto, tiempo y conocimien 
to 'perfecto de personas, lugares y 
fg}ejstai..# . . 
• . •V5^««:--v:«v:- 'V:^^ 
o 
• insignifieante dos o 
billones de kilogramos. 
Empaña. E n los dos ú l ú -
antecedieron al Moví 
)SreZ¿« Nacional, esta produc-
1 3fMa ailnie«tó, consiguiéndose 
seis millones de kilo-
[% cantidad que sufrió al 
J^&censo en los tres años 
Perra y que una vez termi 
^gta c orón Ah aro os de 
?ProJí^da; Campaña 1939 
ft«s ^ ^ ¿ ^ a los siete 
E L PARTIDO D E L DOMIN-
GO D E E D U C A C I O N Y 
DESCANSO 
Insistimos nuevamente acer-
ca del partido de fútbol que 
ha de celebrarse el domingo a 
las tres y media de la tarde. 
Nos anima asistir al mencio-
nado encuentro, por creer que 
vamos a presenciar buena ca1!. 
dad de fútbol, desarrollado por 
el ímpetu de muchachas aún 
no contaminados por los peli-
gros naturales existentes en 
los que ya están "consagrados 
ante ja afición. 
1 Hemos de tender las aficio-
nados a conseguir que la can_ 
tera de jugadores no se malo-
gre. Para ello nada más natu-
ral que asistir a los encuentros 
de esta índole, animando cons. 
tantemente a los jugadores, si' 
es que su clase y calidad per-
mite hacer verdadera justicia. 
Siguiendo la jtáctica de g a n -
des clubs y aún de otros más 
modestos, la Jefatura de la 
Subsección de fútbol piensa cu[ 
tivar estos valores que modes. 
tamente están apartados de li-
des de esta Jndole. 
Con gran complacencia he-
mos visto sus entrenamientos y 
la fogosidad demostrada en 
.ellos hace proveer su gran cla-
se y el entusiasmo que han de 
despertar en la afición, leonesa, 
fecha de presentación oficial 
del equipo de Educación y Des 
canso de León. 
A este encuentro asistirá el 
Excmo. Sr. Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento. 
Para irritaciones de la piel, 
Polvos Boratados 
LKtn 
Y es que cuándo la. Historia mí* 
tre sus páginas de hechos tan el̂ "* 
vados como la epopeya d-el Alcázatí 
toledano, reducto donde «ti puñado 
de' buenos* españoles resistió el'enr 
puje de enormes masas y aguantó? 
con impavidez Ja lluvia de metralla 
y las escplosionts...- entonces, r.i ê  
cine; árte el más completo, en ctiart 
. to a la expresión, puede dar un pár 
lido reflejo de la grandiosa realH 
dad; . •* í • u # 
Para ello el noble empeño cuá"* 
jado de verismo. de Augusto GeniJ 
na, director, y también autor deí 
guión, nos filena de legítimo y pâ  
téíico orgullo:- ; Somos nosotros/ 
han. eido im puñado de hombres • yi 
mujepes españolas, los'que con sií 
perfecto y claro sentido de la recta/ 
condnetá hicieron .posible el grabar, 
con letras de oro en el libro de la' ' 
Historia .una de sus mejores pági-* 
ñas, y han ofrecido al cinema 'dé 
una nación amiga y hermana,- la 
ocasón de convertir esi ' imágenes 
—patéticas las más— la gesta in-* 
mortal de' la Imperial Toledo. f 
Junto a ello los intérpretes actúani 
con la discrección necesaria —des-1 
taquemos la magnífica labor dé Gia' 
chetti, María Demis, Mireille "Balín, 
y Rafael Calvo— la cámara se 
mueve dentro de, la más estricta 
perfección fíknica, la musida sub-* 
raya los momentos culminantes, y 
toda la película mereoe el galardón 
concedido en la Bienal, de Venécia 
y las ovaciones cerradas con que eí 
distinguido público, que ocupaba la 
totalidad de las localidades, acogió 
gran núméro de pasajes de la cinta 
y el fin de la misma. 
' Como cinematografistas señala--
raos el' grandioso ékitd de " Sin no 
vedad en el Alcázar", qû ' señala' 
nuevas rutas, para -la industria na-
cional,.. Como españoles sentimos 
una vez más el orgullo de serlo,., 
y, como latinos, pensamos en que 
la perfección, patetismo y juste-xa 
j de- esta película rodada en los e >-
tudios- italianos. Y basada en ur.o cío 
los más gloriosos hechos de nuestra 
cruzadai ha -podido ser realizada ¿1 
gracia a la identidad de sangtt; qu3 
corre por las venas de' italianos y ' 
españoles. , . ,. , - ;. 
p o r S A N T O S A L C O C E R 
N G! p?r}ocl!co yanki. "The Tablet", hemos tenido la 
fortuna de conocer una curiosa información sobre Jas 
enseñanzas que réci^en; ios granjeros y tenderos in-
gles?.?, de los marxistas de las brigadas internaciona-
les que "actuaron", en España, con miras á la defen-
sa de las islas contra una posible invasión alemana. ^ 
c E n ella da cuenta el citado periódico ds que " loa veteranos 
rojos españoles enseñan a los jsfes de la Guardia metrópoli-' 
tana de voluntarios británicos, el modo con qtia eilos detuvie-
ron a las fuerzas 'motorizadas d3l ejército del General 
Franco. 
Por |o que se ve aún no han auerído enterarse estosx pers-
picaces colegas yankis de que al Ejército del' General Franco 
no lo detuvieron Los rojas ingleses, ni rusos; ni franceses, ni 
siquiera las yankis. Ocultan que todos estos sujetos se pueden • 
mover hoy libremente bajo las nieblas loirdlneases, o deambu-
lar por los suburbios neoyorkinos, gracias a que él se lo.s dejó 
i r en libertad, después de vestirlos dscontei^ente, situarlos 
Qpn: toda cortesía en la frontera y regalarles tinas mondas 
con qiíá regresar a su tierra. Calían, con torio cuidado, les des-
enfrenadas carreras' a que todos estos aventureros internacio-
nales estuvieron sometidas por los soldados del General 
Franco; ê como trotaron-por nuestro suelo en c'OKtInuas "re-
tiradas estratégicas"-, enseñando siempre las escaldas. 
Pues bien: según "The.Tablet", "todos los :dííis, bajó la 
dirección personal de] capitán Crisp, el "as" de una brigada 
internac|onal que cuenta en", siivtíaber con 2 7 tanques,—uno 
más, ni uno menos—los tenderos, granjeros y pequeños'propia 
tarios, pierden su miedo a los tanques a med"da que van ;prea 
diendo que los monstruos de la moderna táctica guerrera pue-
den ser detenidos cpn maestr ía y -serenidad. Para esto no {es 
adiestran en el manejo del fúsil, ni de los cañones, ni - os mor-
teros de trinchera. Ees enseñan sencillamente a contener* los 
tanques, arrojando el arma famosa de los rojos, el llamado 
cocktail Molbtov, sobre los flancos de un tanque, y cómo dar 
fuego a Jas orugas de un tanque cubiertas de aceite". 
. Ñada más que ésto: adquirir la maestría—con tanques que 
BO h^cen nada—^perder el miedo y tener serenidad, Una vez 
rjbenidas estas tres cosas • sin importancia, bien, pertrechados 
de cocktelc-s Molotov, a esperar qije alguien de la voz de avi-
so: ¡Qué vienen los alemanes!..', y entonces no acordarse de 
squqilos de "pías para qué te quiero", y aguantar a pie f:rme 
para ejecutar el bonito número aprendido. Tenemos la plena 
seguridad de qué el valiente capitán Cíisp aguanta rá imper-
térrito, si llega el caso. E l hombre debe estar d-hrlo gracias.al 
e'e^o, o al demonio porque le va a permitir redondear esa cifra 
27. tanques abatidos. 
P r o v i n c i a l d e 
P r o t e c c i ó n d e 
M e n o r e s 
•—oOo— 
Habiendo sido repatriada de 
Francia la menor María , Oiga 
Fernández Boddón, . de 14. años, 
natural de esta .provincia, que, 
según manifiesta vivía con su 
madre, viuda, en Madrid, y fué 
sacada de E r p r ñ a durante el do-
minio iojo en aquella capital, 
desconociendo d paradero de la 
misma y no teniendo, al parecer, 
otros familiares, espero del pú-
blico en general comunique a es-
ta Junta de Protección de Me-
nores (Gobierno Civil) cuantos 
datos sepan en relación con la 
menor de referencia y. Su madre. 
Por Dios,, España y su Revo-
lución Nacional-Sirtdic.aüsta 
León, 11 de diciembre de ',940. 
El Gobenjador-Presiiíente. 
FRENTE DE JUVENTUDES i Secretaría LocaJ naP. 
bábíVs de siete y ' í í - 8 
la noche e.dla 
Por Dios., España 
ORDEN. — Con motivo de la! la noche, 
formación de la Centuria de Honor ' 
"José Antonio", sé orcena a todos 
los cadetes se presenten en e5 cuar 
te! de S:n Francisco el domingo, 
a las diez en punto de, la manara, 
'tetiiendc en cuenta que e' que no í-H*^!«<H'»H..'..r , 
j acuda a este llamamiento, no podrá , * ' VVV,I,,í 'í 'Htó 
! pertenecer a la Centuria de Honor. ' 
•i Igua'mente y a la mi ma hora. 
se presentarán todos los flechas y 
pelayos debidamente u iformados.. 
. ri ^'os, Cspaña 
c-.on Nación Isindicalil 90 ^ 




Dispuesto por la JefaMin Pro-
vincipl la:-organiz^ción de una CEN 
T U P I A DE HONOR en esta lo-
I ¿alídad. =e njegá a todos los c ma-
! radas, tentó- ex -combatientes como 
í de' la antipus : Se?t" rH Lfrc", que 
¡ estén comprendidos dentro de la 
I edad militar, se personen, en esta 
FABRICAS REUNIDAS D E PERFUMT3TIIÁ 
T A L K E R '> L a E s p a r t ó l a 
Ordoño n , 41 Hern?n Cortés, 10 
LEON ' Madrid . 
Precios 
•¿J u ¿ j 
El locaj con - las instalaciones más qnodemag. S ^ c i ^ Ü . 
dad en aperitivos y exrnisita repostería Rice,café exprés? y 
todo'género irle mnrea Ré?tenrant con arnobos comedores''^ra 
Bodas y Pautires. Péndcir f no v esr-erado er 'el Bar Res. 
tauranl AZUL. Teléfono ITOP. Concierto diario poi ¡a erques, 
t» E G A Ñ A 
D í i C A R L O S D I K ' / A 
(Del Ho?nítal General, del Hosnital de San Jnan de Dios Fa. 
cuitad de Medicina y Cruz Roja dé Madrid.)' 
ESPEHAFJSTA EN E N t l ^ M E I J A D E S í > 0 T^ÑON GR 
.-.NTFO.URINARIAS, CON S U CíRl 'GlA V PcKS. 
Avenida del Padre ..felá §. l.e izquierda Telafouo 1394 
. Consulta: De 12 a á y de * % d. 
—oOo— 
Sil MUI LATO NAtiüN 
•NDUSTRUS QUUl lc^ 
Oe interés para íos eh-, 
Para apunto q-jg ]e .n's.t6i 
•elacior.ddo con su nrnf'nteres,i 
.nvita a k-dos ios i ^ 1 ^ st 
ebanistas de 'a capital v t r í ^ 
ciai a que pasen por las rP/c.Vl11' 
de la/- Delegación de!'" c,vr!n5s 
rrovii/c:al -de Industrias Om''-^ 
(Diputación Prcvinrial T.. 
cia de F.E.T. y dé las j ^ M 
d . ^ a una, de ¡a 
cuatro a ^eis de .a tarde. 
EVITANDO 'CATAROS m m 
i i M i l ^ 1 1 1 
a l a s v m d e s , di 
4 ^ 
m i l i t a : 
p o r 
. ?ee£ir.aüQ8 
o s rejes 
-oOo- . , 
—oOo— v : 
ÍNSPECaON PROVINCIAL 
D E PRIMERA E N S E Ñ A N Z A 
Todos los señores tnaesíros de 
Tos Ayuntamientos de Vaklepolo, 
. Gubillas de Rueda. Cistierna . y Sz 
bero, celebrarán el próximo día 17, 
ú las doce horas, y en los íocales 
3e las escuelas de. Cistierna, un 
círculo de orientación profesional 
bajo la direcciól^• del inspector de 
b, zema. 
• E l Inspector de la Zona 
I PARIENTÉ.- ( D E N Í I S T A ) 
Ex Ayudante de la EscueU 
de Odontología de Madrid. 
A - enida de' Genera! Saniurjo, 
qñm. 2. 2.' Iqda. (Ca¿3 (;liden) 
• Cóasalta: M a ñ i va. de 10 a 1 J 
tarde, de 4 a 8. 
Teléfono 1102 . 
Consulta en C lSTI^ l i iSA Lof 
¿uevea. 
TRAPERIA. Caretera A ' w H k * 
vúm 6. Se compra toda clase á e 
trapu papel y huesos v~; se venden 
trapos para limpieza y bayetas pa 
ra saca brillo 
" P I M A E T I N " Coñac de fama 
mundial. Pedidos: Teléfono 
1802. León. . 
MECANOSEAFIA, Gontabili-
dad. .Sagasía. 4. 
COMPRO cualquier cantidad 
de semilla linaza miel de abe-
jas, genciana raiz y, cornezuelo 
centeno. Valeriano Campesino. 
Avenida de Falencia,. í . (Casa 
Valentín Gut iér rez) . León. 
LOS MEJORES carbones astu 
riános cock metalúrgico, gran-
ja y galleta. Se. compran pata-
tas en cantidad. Plaza del Mer 
cade, 5. Teléfono 1006. 
IDIOMAB, mecanografía, ta-
quigrafía Academia , Franco, 
Rúa, 49. 
COMFKO Registradora, vendo 
máquina ,de escribir, carro 
grande "Iberia". Tfno. 1654. 
A R R í E N B O loc^al bien situado 
Saliagún, para negocio o alma-
cén, antigua casa Vda. Epifa-
nio Cabrero. Informes: Mayor, 
33. Falencia. ' 
TEASPASO una peluquería. 
Fara informes en esta Adminis 
t ración. , 
I NEUMATICOS inútiles, com-
pramos partidas. Pago conta-
do. Apartado; 8.041. Madrid, 
i SOLAH barrio ^an Esteban a 
: 100 m. Avda. Padre Isla, calle 
1 Norte, se vende. Informes cu-
esta Administración, 
! A M A para criar, casa de les 
i padres, se, ofrece^Razón : Lau-
1 rentina Álva rez / 'La Mata del 
i Pá ramo. 
] VENDO un elevador de carga 
[propio para fábrica o almacén. 
* Alraiscén Vidales. La Bañsza. 
i SE V E Í I D E MormitOrio y de-
; más muebles. Informes: Calle 
i Tarifa- núra. 13, 1 ° . 
: IMPORTANTE, Se l iauida nn 
lote de júgu.etéría surtida, re. 
i bajadísimo de precio. Informes 
; en esta Adminis t rac ión. 
•j» tj« «j* 4 j * ^ * . * ^ * ^ #?» **• * **•» •J* •4* ••̂ ••j»*!* 
S E G Ü N r O COSTILLAS 
Padre Isla, 3.-Le6n..Teléfo. 
no 12-17 Azulejos blancos y 
color Mdsaicos Rfürlnsín t f ta. 
lán. Cocinas Sagardui. ^odalo 
cencerniénte a saneamiento T 
materiales dé construcción, 
MANTEQ .ÜEBA L E O N E L 
Elaboración de mantequilla f i -
na. Primera marca esipaacla 
Suero - Quiñones. ,».-1>6n. 
V E N T A importante: frascos 
vacíos, garrafas y aceites stis-
titutivos 1 kn a z a. Agencia 
MERQ. Ordoño I I , 41. 
PARLlAsHA se traspasa en ira 
portante villa de 'León, ierro-
carril y carretera, titular. I.9 ca 
tegoría. A l contado, informes: 
D. Jesús R' ^eroi. Ordoño 11, 
33. 1° ' . izquierda; León. 
PECPESOSA de 1.» Enseñan , 
za, se ofrece para lecciotíes a 
domicilio. Razón: Tifo, 1942. 
VACA suiza, abocada parir, 
dando 40 a 45 cuartillos, se 
vende. Para t ratar : " Antonio 
Lozano,,Fon-tanil de los Oíoro^. 
A M A pára' criar, en casa de los 
padres, se necesita. Razón en 
esta AdraiVstración 
APEIEHDO sótano y bodega 
en la Plaza de San Isidro, nu-
mero 8. duplicado. 
MATRIMONIO militar desea 
pensión,, confort familia. D i r i -
gjrse ft esta Administración 
A R B O I ^ S FRUTALES. Oran 
' Depósito en León de uno de ios 
mejores viveros de SÜMilán 
(Zaragoza). Visítelo, en Rami. 
ro« Bal'mena. 11. 
SE V E > i r E una partida' de 
abono. Razón: "La Vizcaína". 
Trobajoi 
Sí!, ruega a todas hs viudasj 
militares ÍÍ^-.V ados por los 
pasen de doce a un-, de 1; l-
la oficia del Ccraaudant? de 
ballería den Jcsé Co ás Tort 
(Cuar*fe- di San Ma..vs). p3«5 
formarles de. un asuntó que 
teresa. 
IRA ffK, 
El m @ | o r p r e v e n t i v o c o r & f r a l a g r i p e » 
S u p r i m e n l a T O S , 
o v l f a n c a t a r r o s , 
p r e v i e n e n 
c o n t a g i ó s e 
S O N M U Y A G R A D A B L E S c é n t i m o s 
Evite ios Peligros y ^ 
l e s t i a s d e . u n ^ ^ j l 
insuperable b b F B f ^ | 
T O M ATICO mecano-cienti^ca jue ^ 
T R A B A S , d T I R A ¿ n0! r 
N I ENTxORRO ALO , 
vfeNC^RA t o t a h n e ^ 
dolencia, sea cna'nfeSil 
edp.d sexo o Pr0 - f> 
profeso y auatc^ f Hfl 
te pnra ^ A ñ J ^ f M 
M O L E S T A . N0 : 
RA UNA V I O A. j 
Para atender á ^ ^ 
LEON en e G r ^ e 
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is yiuda!̂  
ir los foi01! 
: ls tardê  
iants de 
'c ás Tortí 
•os); I 
3 que 5̂11 
J q u i e r s a c r i f i c i o , p o r h u m i l d e q u e 
s e a , e s ú t i l a l a P a t n a 
flíiratnos ^1 porvenir frente a frente, con mirada clara y se-
M con espíritu conscvnte y seguro; sao?¡nos que en nos- j 
está ef futuro de la Patria y su grandeza imperial; que 
Ultrajes Ia misión llevar siempre hacia adelante la Revo-
K n española. Per eso y por que sabemos la r'esponsabiUdád 
L sobre nosotros pesa, tratamos en todo momento de per. 
Lionar nuestra,? cualidades y nuestro modo de ser. Estamos 
hulloso? de saber que con nuestro esfuerzo, con nuestro sa*' 
fffficio, per pequeño y humi.de qué sea, podremos ser ú t i . 
Erpsña;-hoy. con provechosas enseñanzas y vida austera,. 
rmariana, con valer y energía, coadyuvaremos a la obra co-
lón ds elevación y defensa de la Patria.. 
Esperamos ei futuro, alegremente.,va1 ienterriente, con deci-
lón y confianza, porque defendemos una csusa justa y pro-
fchosa y porque cabemos-qué-obrando así seremos coiabora-
Ves 3e' la realidad de nuestro Imperio naciente. 
Y nosotros, con toda s^neeridad, y alzando nuestras voces, 
le'son cotrib clarín azos de energía y de vigor, para que lie? 
uen a oídos Je todos, de los que quieran esexucharnos y de 'os 
w no 'decimos con verdadera consciencia-,y jusfeza que- si 
IOV, por nuestra edad, no podemos dar el rendimiento fiecesa-
fce^ un mañana no lejano haremos vsr- a todos hasta donde 














l^re las muchas riquezas 
i Dips ha eóneedi.do a la pro 
a leonesa, existe con arro-' 
ia dominadora, la mon-
sbs vericuetos rocosos de 
HF'n, Tí Laño. Ri^-dongo, V i . 
Karim y Paiares, eoncecn 
— Piadas atachucladas de 
^ fas juventudes leore as, y 
P.fuhricas elefantes de los 
PUls pilotados por mucha 
jjf de la Fal^n^e juvenil. 
.^s los inviernos nues-
•y^eh^ehadas, desfilan los 
'^'os.'al amanecer, camino 
^ Puertos de L-ón. Con 
íirin^?1-8 â  ^OTn^ro, sus pa-
pas y sus -bastones, 
Í S ^ W d o T 
f PE^P 
rcPadr marchad, marchad... 
con -jllveriil 
hofnbre joven. En nuestra mon 
taña 1c on. esa es, se escuTulen ios 
más bellos panoramas d e sal-
:iéza, nue dominan 
onante J)oder, 
;mo y el esquí, han 
presente tempvía-
, ios deportes que 
i congreguen a nuestras juven-
: tu des. los días festivos,en 1a es 
i tación, como en años pasados, 
¡ muy de madrugada, con las ae 
\ rramientas, deportivas al hom-
bro y cem la alegría en los ros-
tros, que pronto han de saber 
de nuevo, do los azo^s de las 
alturas, de la nieve, del agua. 
! de la ventisca ppnetrante y fí-
í na que sopla en nuestra ra-ou-
! taña leonesa. De esta v manera 
í se. educará un pueblo, en sus j 
propias fuentes* y no será ne- i 
' cetario que vendan deportistas ! 
' extranjeros a descubrirnos los ¡ 
misterios, de los eaminos,^de 
I los senderos y de las cuevas, 
de nuestra man^aña española. 
Sabfmós positivamente quie 
| esta será una de las mayores 
'preocupacienes del "Frente de 
Juvpntudes", siendo como es.el 
íprograma deportivo de la hora 
I actual, educador, alegre,, sano 
I y forjador de juventudes ro-
j bnstas y educadas para el t r iun 
j fo de los ideales que nos añi-
i man. 
¿Estás afi l iada a Frente 
de Juveniudcs? S i nq eres diB 
H'iestra organizac ióñ , escu. 
cha por unos instantes lo 
que somos y lo que preten-
demos 
Todas, con. verda'deras ai-
mas de niñas , picrqeu somos 
felice? y tenemos salud. *que 
remos que se c i i . m a los 
deseos del Fundador de n ú e s 
tea Falange: sanas de cuer-
po y alma y con La fe en 
Dios alzar a España d nde 
merece estar, alta, muy alta, 
por encima de.tedas las na . 
ciones. -Nosotras contr.bpi-
remes a hacer una í u v i n ' u i 
parf ceta y exenta de frivoli-
dad y l lena de.encantos na-
tmales. tedas unidas cami • 
rundo hacia el p e n ^ n i r y 
con nuestro esp ír i tu de ca-
r idad y camarador ía ayudar 
a qúe se realice, 'a fra^e de 
nuestro Caudil lo: "Ni un ho 
gar sin lumbre, ni un espa. 
üo l sin pan". 
Nuestra labor de hoy es 
casi-da admTaf ión a nnes-
tras cámara das mayores : 
ellas llevan la paz a "los ao-
gares. sacan ¿ l3rs madres de 
la i g n ó r a n c i a en qne v iv ían, 
albergan a los n iños sin ho-. 
gar h a c i é n d a l e s felices. 
Nosotras, maña'-a , hare-
mos esta laTscr que hoy kape 
la. Spcc'ón F e m n"na. 
Joven e-panela: E n el 
Frente de Juven'u^es te es-
pera un puesto qué pronto 
has de ocupar. Cump'ee l de. 
seo de nuestro Caudillo na-
c i éndote Flecha, ji 
E p día 8 "Fiesta de Ta Ma-
dre" se celebró la apertura de 
las casas de Flechas. / 
Para asistir a los ; actos que 
se celebraron asistió en repre-
sentación del Delegado Nacio-
nal de Frente de Juventudes 
ej Asesor Nacional de Campa-
mentos camarada Cuñat y ia 
Auxiliar de Campamentos de 
la Sección Femenina.'aamarada 
Pilar d,e.Vela¿co. 
O R D E N .' . ' 
Se ordena a • todos los Cade-
tes. Flechas y Pelayos. asistan 
el domingo debidamente uni-
formados a las diez en punto 
al cuartel de S'. Francisco. 
K K X , 
Todos los Delegados. Locales 
de Frente y - Juventudes :;Se 
abstendrán de tomar 1 ^ 0 3 ^ 
vas ni dar órdenes, ¿sobre la 
Ley de Juventudes hasta no 
recibir las órdenes de ta-- Dele-
gación Provincial, 
D E P O R T E S -
Orden.—Con motivo de H 
formación de la Centuria cíe 
Honor "José Antonio", se or- • 
d*na a todos, las. cadetes st? 
presenten el domingo día 1 5 ea 
él cuartel de San .Francisco a 
las diez en punto de la mana-1 
na. teniendo en cuenta que • ef 
que no acuda no podrá pertene-
cer á dicha Centuria de Honor* 
Igualmente y a la misma ho^# 
ra se presentará todos los fie1' 
chas y pelayoa,debidamente 
uniformados. 
E ! Ase&or de Educación Pre-
militar» 
K X X 
* Mañana' domingo se presen» 
taráii todos . los afiliados a l 
'Frente de Juventudes en S a n ^ 
Francisco %'las diez en p ü a t o 
debidamente uniformados. 
O R D E N P A R A E L D O M I N G O 
E l día 29 de viste mes y en 
el campo dé la Cultural, se ce-
lebratá un gran festival deporr 
tivo del Frente de Juventudes, 
en el que tomarán parte en el 
tiro de, jabalma, disco y pér-
tiga, camarsdas dé León y 
Ponferrada,' disputándose prtíi 
mios donados por las . Jerar-
quías. 
E ] domingo contendrán eií e í 
campo del ^ S E U . , en s partido 
amistoso el equipo de Frente de 
Juventudes de León y el Con-
quista. 
X X X 
A las 10 de la m a ñ a n a todos 
los afiliados se presentarán en 
el cuartel, debidamente unifor-
mados, 
j ' A las diez y medía- Misa eA 
' San Francisco. 
j A las once, toda la Organi-
zación irá al campo de depor-
tes, donde hará toda clase de 
i deportes e instrucción- premiu-
' tar. - .' 
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I , Cues tac ión p ú b l i c a ^roi 
> Frente de Juventudes. " 
r 
i Mandad vuestros doriát ivos a¡ 
j la D e l e g a c i ó n Provincia l 
de Frente de Juventudes, 
a urgantzacicn 
ién cultiva el Deporte 
cemnás recio-y marcial. . . | . . . ^ ^ . . . . • . ^ ^ ^ ^ . H . ^ . H - X - ^ ^ ' M ' A 
Slni ^ a âs vertientes de 
n-en.-vcos sistemas- leons-
„• muchachos desfilaban 
i I j^ ' - 'noso. impulso, sobre 
llÍ T! vi ^p1n^as- escribiendo 
"aid. el diñcrraT1f1a rebelde 
ipa lnv,1ntnd,. vali-nte, h« . 
•nw/-.on ^siedad de hori-
1?̂  ájanos. 
dpriort 
en 
Ptp montanero - )¥e 
ovedadeí? para el 
Aquella España, hundida 
hasta el fondo de la mat-na . j 
cuenta y a con una genera- . 
c ión l í iquieta que no descan-
sará hasta ver a su Patria 
en ^la cumbre de su gloriosa 
predtístiii^cióik . 
D E P O R T E : He aquí Ta na'ahra 
popularizada por todos los medio? 
de publicidad de los 'fempos modf 
nos. Y cerno otros tantos yncah1n<s 
terriblemer.te^ popu^mados, h? sido 
también .el sentido de éste cambia-
do de fai forma q-ue de su primi-
tiva esencia no aueda otra'co«a que 
las pocas palabras que le dedica 
áfeún vieio diccionario. Y lo peor 
de todo esto no ?s que se hava cam 
biado el sentido del vocablo por un 
mero fenómeno - de vulsarización. 
sino ciue ello ha sido debido a los 
deDortistas que, creyéndose y di-
ciéndose tries, han ido,por esos mun 
dos demostrándonos con sus actos 
U'ue el deporte era. ni más ni me-
nos, que el ú'timo eslabón de una 
cadena aue corduce a la más com 
picta fa-ta de sentido común; 
Y todo ba sido posible gra-
cias a h falta absoluta de un? bue-
na dirección alte encauzase debida 
mente las activ.dades deportivas de 
los ióvenes que se volcaban mate-
riáírriénté, con la m gnífica genero-
sidad de los !5 años, a la oráctica, 
•le- deporte. Es . nece^ario' decir, en 
tre paréntesis) que el 05 por too de 
Ins muebachos de nuestro tiempo, 
entiendan p^r deporte dar pata-
das a un balón y meterlo por entre i 
3os palos disprestos en' forma de 
oortería y engarzados en una red. 
Y no vayáis a pedirles más expli-
caciones porque., sería inútil, He 
aouí camandas". lo oue viene á de | 
mo'er la O. J . al dar vida a este 
movimiento deportivo juvenil. 
yiene en primer lugar, a reha-
bilitar el deporte. -A dignificarlo. A 
dar'^ su sigríPrado primitivo, su 
verd'dero su fincó- significado. A 
decir, no con palabras mejor o peor i 
hilvanadas, sino con la magnífica j 
rea'idad de los actos rer lizados por:J 
nuestros niücháchós, en pecinas,-;! 
piátas, campo* y estadios, que el i 
deporte sirve para vigorizar tmá 
raza, no para debilitarla a base ú o 
esfuerzos efectuados sin cortrol y 
sin prepr ración y de brutalidades 
incomprensibles para mentes me-
dianamente civilizadas. 
Viene a demostrar que el depora 
t<e es ana escuela de disciplina y 
que lo tantas veces visto en nues-
tros campos de deportes—riñas, 
agresiones, .etcétera—era debido a 
que nadie se había preocupaído de 
inculcar los principios básicos del 
deporte ¿n las mentes de los, jó\"eí* 
nes ' jugadores. Y viene, por últ i -
mo, a decir a las juventudes espa-
ñolas, que no basta poseer una mus 
culati'ra atlética, sino que es nece-
sario también cultivar la. intel igén-
cia, preocuparse de la cultura y 
por sobre todo ello,, conocer los des 
tinos eternos de España y seguir 
la senda marcada por- la sangre de 
nuestros héroes y mártires. 
P I A 22 í 
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^ M a d r i d , 13 .—Don Pfe-
d r o Torres de Gracia, jsro 
p i e t a r io de Sevi l la , y a a n -
t e r io rmen te sancionado, 
p o r i n c u m p l i m i e n t o de l a 
l e y de tasas, l i a sido a l i ó -
r a nuevamente ' sanciona-
do p o r a r r o j a r m i l q u i -
nientos l i t r o s de aceite a 
i m ver tedero . 
E l F i sca l Super io r de 
Tasas h a propuesto que 
D . Pedro . Tor res -de Gra -
cia sea cast igado con una 
m u l t a de medio m i l l ó n de 
pesetas, u n a ñ o de . in te r -
namiento en u n b a t a l l ó n 
de t rabajadores y dar 
cuenta a los t r ibuna les m i 
l i tares . Los ' depend ien-
tes que a y u d a r o n jj a r r o -
j a r el aceite a l ver tedero 
d e b e r á n " ser sancionados 
con m i l pesetas de m u l t a 
y Un m e á en u n b a t a l l ó n 
de t rabajadores. . 
A l denunciante de esta 
i n f r a c c i ó n le correspon-
den doscientas m i l pese-
t a i . — ( C i f r a ) . 
" A L E M A N I A 
nó tiene resentimientos 
c o n t r a e l p u e b l o 
N O R T E A M ERIC ANO 
• Berlín, 13.—La revista ofi-
ciosa "Berlín-Roma_Tokío" pu-
blica un, artículo acerca de ias 
naciones que se encuentran aún 
"en tierra de' nadie" en el que 
se declara entre otras cosas: 
"Existe la costumbre' de con 
• siderar el "ayer" como un es-
tado perpetuo. JEsta opinión se 
manifestaba, no sdo por ],os es 
fuerzos para dirigir el. "st&tu 
quo" como base sagrada de to-
da la política, sino también 
con el afán ¿e .hacer*un dogma 
de todas las ideas, de todos \ o i 
criterias y de. toda la vida bri-
tánica. Había tal costumbre de 
admitir la doctrina inglesa, que 
en la corte de Saint' James se 
fingierbn desmayos cuando el 
representante de la- Alemania 
Nacionalsocialista dejó de ha-
cer la profunda reverencia de 
ritual, sustituyéndola por un 
saludo que es-la manifestación 
de la nueva voluntad ' política 
europea. , 
Este episodio de la época en 
que Von Ribbentrop fué emba 
r e v i s t a r á 
el ; 
dsor? 
. •Nueva Yor íc . 1 3 . — E l B r e s i -
t lente Koosevelt , d e s p u é s de te r 
m i n a r su v ia j e de, i n s p e c c i ó n a 
V)ordo d e l barco de gue r ra 
"Tuskalosa" , l i a salido con d i -
r e c c i ó n ignorada . Roosevelt ins 
s e c c i o n ó ayer l a base de iiidi-p'-
aviones de l a r e b i p i é l a g o d.e las 
Babamas.— ( E f e ) . 
. , U N A S U N T O 
I M P O R T A N T E 
-IVIiami, 1 3 . — E l ayudante de l 
Tiuque de W i n d s o r ba anuncia-
,do que el duque s a l d r á boy en 
u n . a v i ó n n a v a l ' d e los Estados 
Un idos , con destino ignorado , 
p a r a " u n asunto de i m p o r t a u -
' cia".: " ' " • : j 
P o r otra; par te , no b á sido 
¡desment ido n i cqnf i rmado el 
n i m o r d e que e l duque de 
W i n d s o r se- e n t r e v i s t a r á , .con 
E o o s e v e í t . E l ayudante de l d u -
que, D r u r y , que a c o m p a ñ a r á a 
este en su.viaje ba a ñ a d i d o que 
esperaba estar p r o u t o de regre . 
so en Mi-ami'—(Efe). 
El Deiegado 
N a c i o n a l d e S i n -
d i c a t o s e n M á l a g a 
Málaga, 13.—El 'dekgado nacio-
nal de Sindicatos, ha llegado a esta 
dudad, procedeiíte de. Malilla, en el 
; Vapor" correo, acompañado 4«1 se— 
\cretarlo" pacíonal^, Fueron recibidos 
•j>or las jerarquías <iel Movimie«to. 
Para asistir al acto que sg Vele-
¿bro a última.' hora Üe la mañana, 
*Tl¿gaitb de .Granada, y Almería 
rfiás de quinientos' camaradas de los-
Sindicatos-. E l delegado nadonal y 
sus acompañantes visitaron la Jefa-
tura Provincial y después acudié-
ronla lai Cruz dé los Caídos, donde 
depositaron! coronas de flores, re-, 
sorriendo más tarde los depa-rta-
meütos. de la C. N . .S. 
A las doce y media se verificó el 
• acto anunciado, en medio del ma-
yor eotusiaismo.—.Oír*. 
Noiscierl 
q u e s e v a y a n a 
e n t r e v i s t a r 
H i t l e r y M u s s o l i n i 
B e r l í n , ' i j . - E ñ Va ffi&Kftrisfé* 
irasse fe.'dechrai que no se tienen 
noiicías . de ' ía supuesta entrevista 
d-el F ü h r e r j( Vi Duce, que scgt'ui 
l a Prensa de .algunos países , se 
c e l e b r a r á en breve.-EFE, 
i i 
jador en Londres, constituye 
la mejor prueba de ?a arrogan-
te intolerancia del "ayer" bri-
tánico, al mi^mo tiempo que es 
símbolo de la reacción general 
"ante la misión de Ribbentrop, 
destinada a lograr un acuerdo 
con Inglaterra. 
Nos hallamos actualmente en 
el segundo invierno de la gue-
rra. Inglaterra recibe los gol-
pes de un modo vacilante y mi 
ra petrificada de asombro bacía 
Norteamérica, de donde Chur-
chili espera, no solo material 
ele guerra, sino •a intervención 
en la lucha, ya decididai con-
tra el orden nuevo, de que. sin 
embarco, podrían sacar más 
ventajas que'habría ,"de ofre-
cerles una Inglaterra victo-
riosa. • * . 
Ko queremos pasar por alto 
la ocasión ' de repetir nuestro 
punto de vista conocido • .desde 
hace vucho tiempo. Alemania 
no- tiene 'ningún resentimiento 
contra el pueblo norteamerica-
no y nos consta que éste tam-
poco .tiene nada contra e1 pue., 
blo alemán, Alemania siempre 
reconoció la doctrina de Mcn-
roe, como un sabio principio po 
lítico, pero Inglaterra está a 
punto de derrumbarse. Europa 
se forma de nuevo y sus ami-
gos de lejos, pueblos jóvenes 
también, han dejado oir sus 
voce's de colaboración. Su mar 
Cha es la'ley del'siglo próximo," 
es la'idea del mañana y de ]o 
que sé trata es. de seguirla . o 
negarla. Para unirse á esta 
marcha, nunca es demasiado 
pronto,-pero alguna vez puede 
ser demasiado tarde".—EFE. 
Vista parcial de los índusírias d© íiimumentos de 
que fueron destruidas en gran parte por los icteaso ^ 
d é o s a lemanes 
(Servicio especial Transoceán) s 
i Beríín. 13.—Las causas di».! 
la escasez tie víveres en los | 
diferentes estados neutrales 
de Europa san, lógicámente.! 
en primera línea, las consa-j 
cuencias de la guerra, en i 
genera', pero esperiaimente.! 
del1 bloqueo ique Inglatetra j 
ejerce contra Europa, qtiej 
se opone a todos los comc-
nlos y a to<1as 'las conside_ i 
raciones humanitarias. 
Los países afectados, ra- 1 
ra vez llegan a entérarsé de' 
-lo que ocurre. Es qúe los 
. barcos que debían hacer lie-
gar a ellos ios v7ívere<». son 
detenidos y apresados ñor ¡ 




Berlín, 13.—Las fotografías 
I tomadas por Já aviación alema 
1 na de reconocimiento demues-
tran qué los l̂ res ataques aé-
reos efectuados sobre Bristól 
en el plazo de un mes, han te-
nido grandes resultados. Una 
amplia extensión de terreno, 
con numerosos centros indus-
el esta 
Estambul, 13.—El general co ' 
mandaiíte militar de la región, que 
se encuentríi. en estado de guerra, 
ha llegado a Ankara para informar 
al Gobierno. • 
Según las leyes turcas, ¿1 estado 
de Ga«rra sólo puede durar un mes 
pero se •cree' que el Parlamento 
aprobará uña prórcoga el día ¿i,, 
fecha en que vence el-primer plazo. 
. Por otra parte,. el ministerio de 
la Guerra prepara un proyecto de 
ley para la obtención, de un nuevo 
crédito extraordinario de cuarenta 
y nueve , miilones, d^ libras' turcas, 
destinado a la defensa) nacional.— 
- M I N I S T R O ' A L E M A N VA-
E S L O V A Q U I Á 
Presburgo, is.'—Invitado ^ por el' 
presidente del . • Consejo eslovaco, 
Dr. Tuka, ^1 minis-tpo de Comuni 
cacíobes del Reích, ' Dorpmueller, 
llegará ma«ama a Présborgo en vi 
sita oficial, -Pasará varios , m 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
B e r l í n , ' i j . -Los medios polí t icos ' 
de BérVini califican tle fantást icos 
los Rumores divulgados en el ex 
tranjera sobre «;* supuesto viaje 
del minis tro de Negocios Ex t r an 
j e r o s ' de Turqu í t í , Súra}og?u, ú 
Ate t tm .y so'bre las posibles con 
sectiencias de u J viaje. E F E . 
L A A V I A C I O N D É I N D O -
C H I N A B O M B A R D E A , 
, T H A I L A N D ' S 
Tokio , i j . -Se reciben noticies 
de F l a m i dando cuenta de que 
los aviones franceses de l a I n -
dochina, después de haber p ó m -
bardéado importantes puntos i f ia i 
lattdejes, a ochenia k i l ó m e t r o s f d 
oeste Ide Thahkek, se dir igieron 
contra .un a e r ó d r o m o / s i h i a d o fren 
te <â  Savansfot, donde-tarrojaron 
v e i w t k m t r o bombas. También fué 
ttiacQdp w* •edijícip^ púb'Hco. Eje. 
tríales, ha quedado Com]jieta_ 
mente destruida e incendiada 
y gran parte de las estaciones' 
y muelles de transporte, han 1 
sido reducidas casi a escom-j 
brós.—rEFE. 
¿VA EL DUQUE DE . | 
WINDSOE A NASSAU? 
Miami, 13.—Se asegura que 
el Duque de Windsor. ha sali-
do para Nassau, con el propó_ 
sito de entrevistarse con Roo-
sevelt,. suponiéndose quo re»! 
gresará hoy mismp a Miami, 
EFE. 
X X X 
Washington, 13.—Se cree que; 
el Duque de Windsor visitara i 
a Roosevelt en el ejercic'.o de 
sus funcionas oficiales de go-
bernador de las Bahamas y se 
da por descontado que So pu_ 
blicará uha declaración oficiá]', 
después de su regreso a Mia-
mi.—EFE. . í 
• • •• • -•:. • 
EL ENTIERRO DE LORD! 
LOTHÍAM i 
• Estokolmo. 13.—Según l a 
Agencia Reuter7 Lord Lothiam 
será probablemente inhumado 1 
en ios Estados Unidos. 
COMUNICADO BRITANICO 
Londres. 13.—Comunicado de 
los Ministerios del Aire y Se-
guridad : 
; "Durante el día de hoy, vicr 
nes. • no ha sido arrojada" iliftgu 
na bomba-sobre ninguna región 
de las Islas Británicas".—EFE. 
SE REUNE' EL GOEIEíí. 
NO FRANCES 
Vichy, 13.—Esta tarde se ce 
lebró. consejo de ministros pre-
sidido por La val. Este informó 
acerca de la situación de las 
negociaciones con las autorida-
des alemanas, que es muy sa-
tisfaetíyia.—EFE. • 
sos hacea todo l3 ^ 
por ocultar esta acW 
contralla al derecho fot 
cional, c incluso hace» 
que coî  sumo gusto 
rríau dar toda clase 1 
cilidades a los países 
trales. Así. se ini 
negociaciones, se cíei 
trato, los países co 
res cuentan con redi 
•pidameníe los víveres, 
bre esta base organiza! 
racionámiento. Más, d 
peníe los buques son 
nidos por ios ingleses y 
tlucidos a puerto britáriRíExtrañ 
L a única que sale gai^paniza 
oiosa es Gran Bretaña y 
dos los demás gravenií̂ lo ¿ ver 
perjudica dos. 
Está perfectamente 
ra ostra do q u e ^ Ing'ató 
qnuere matar de hambreé 
ésta forma inconsiderailJi-. 
sus anticues aliados y am i fN 





































puede padecer hambre 
sabe Inglaterra, pues 
inania produce para si y 
see' posibilidades de ^ 
tación. El bloqueo por " 
bre brí'iánico, se db¡S?, 
lameníe, por lo tanto, 
ira los países no teW 
les y es, por, l o tanto 
cialínente inhumano, ! 
va contra la poblacio». 
neutral. 
Para impedir de 
para siempre estas 
de verdadera "d.ctad 
los víveres" que WS 
Heva a cabo sin preM' 
• de sus .consecuencia 
hay un medio,, y fs 
-abo, lo más ^P1! 
pesibie, la nueva or| 
(1̂  Europa que V 
Alemania. ^ n * 0 U *tW 
Sos víveres de" c Í ;c j jH^or¿ 
repartirán con-J»^ " 
en un principia ^ 
110 había de s c l ) ^ 
dos. modos se 
con toda se?nrid*d 




13; -EJ vic€Pr 
1. ha ^= ( ir Extranjeros, Lay-1, 
París, donde . volverá e 
noche en compañía ^ 
francés cerca de . ia. 
rJemina». / „ás 
Irmediatamente ot-i ^ 
Ilcgacla, fué r e c T - f a d 
caí Pétain, a ¿-¿.^ 
tiones rea«2f ? 
í «as 
^tos 
